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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

i. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

O ano de 2020 revestiu-se de enorme complexidade devido à pandemia COVID-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2. 

Esta pandemia afetou de forma transversal todos os países e todas as áreas da sociedade, tendo colocado 

desafios acrescidos para as organizações que, como o INIAV, não pararam a sua atividade. 

De fato a reorganização dos serviços do INIAV, no sentido de assegurar o apoio à atividade do setor agroalimentar 

nacional contribuindo para que a agricultura não parasse e, em simultâneo, proporcionar o apoio laboratorial no 

âmbito da COVID-19, contribuindo para reforçar a reposta nacional contra esta pandemia, constituiu um desafio 

de grande envergadura para o Conselho Diretivo (CD) e para todos os dirigentes, assim como para todas as 

equipas do INIAV, em particular aquelas que foram obrigadas a manter a sua atividade presencial regular. 

O CD e restantes dirigentes com as várias equipas do Instituto procuraram encontrar um equilíbrio que permitisse 

prestar o necessário apoio ao setor agroalimentar nacional e à sociedade mas, em simultâneo, salvaguardar a 

saúde dos colaboradores e das suas famílias. 

Acresce que, ao contrário da perceção inicial, este esforço que se pensava inicialmente ser por um curto período 

de tempo veio a prolongar-se bastante causando grande desgaste físico e psicológico em todos os colaboradores. 

Tendo o CD dado clara prioridade ao apoio ao setor agroalimentar nacional e à sociedade, houve a necessidade 

de adiar diversos projetos em curso, suspendendo ou adiando inúmeras atividades, nomeadamente atividades de 

investigação e inovação que não estivessem direta ou indiretamente relacionadas com a COVID-19. 

Apesar do exposto, importa realçar que a orientação estratégica do INIAV se mantém inalterada nas suas várias 

dimensões, nomeadamente ao nível da investigação e inovação, dos recursos genéticos, de reforço dos 

Laboratórios Nacionais de Referência e da modernização do INIAV, como um todo. 

No ano 2020 foi iniciado um novo ciclo. Ao nível da União Europeia foi lançado o Green Deal que vai incidir de 

forma transversal em todas as áreas de atividade do INIAV. Em Portugal foi publicado um documento de 

orientação estratégica para a inovação na agricultura para o período 2020-2030, a Agenda de Inovação para a 

Agricultura 2030 (Resolução de Conselho de Ministros n.º 86/2020 de 13 de outubro). Ao nível do INIAV foram 

abertos em 2020 concursos na CRESAP para todo o Conselho Diretivo, com vista à constituição de um novo CD 

para um período de 5 anos (2021-2026). 

Agradecemos a todos os colaboradores do INIAV pela resiliência e sentido de dever com que desempenharam as 

suas funções ao longo deste difícil ano. 

Toda a atividade desenvolvida só foi possível devido ao forte envolvimento das equipas do INIAV, suas Unidades 

Estratégicas de Investigação e Serviços, dos Polos, do GSQ, GIC, GAP, GCI e RP, assim como do DRFP, DLSI e DRH.  

Agradecemos, igualmente, à equipa do NAC pela forma como recolheu e tratou toda a informação vertida neste 

relatório.  

 

O Conselho Diretivo 
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ii. METODOLOGIA 

 

O presente Relatório Anual de Atividades (RAA) destina-se a apresentar as atividades desenvolvidas, no período 

compreendido entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2020, com especial ênfase nas ações concretizadas e nos 

resultados alcançados face ao previsto no Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) e no Plano Anual de 

Atividades (PAA), evidenciando o grau de realização dos objetivos definidos, os desvios verificados, os recursos 

utilizados e a avaliação dos resultados atingidos. 

Foi elaborado ao abrigo do estipulado no Decreto-Lei n.º 183/96, de 27 de setembro, que determina a 

obrigatoriedade da apresentação do mesmo para todos os serviços e organismos da administração pública central, 

conjugado com o artigo 7º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, e pela 

Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro e acolhe as diretrizes determinadas na alínea e) do nº 1 do artigo 8º da Lei nº 66-

B/2007, de 28 de dezembro, que institui o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho da Administração 

Pública (SIADAP), alterada pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro. 

A coordenação do processo e a elaboração do presente relatório é da responsabilidade do Núcleo de 

Acompanhamento e Controlo (NAC), em estreita articulação e colaboração com as demais Unidades Orgânicas (UO) 

do Instituto. 

Para a aferição do grau de execução da atividade desenvolvida no ano em referência, foi solicitado a todas as UO o 

seu contributo, através do preenchimento de formulários, que tiveram por base os objetivos, indicadores e metas 

inscritos, quer no QUAR, quer no PAA do Instituto.  
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iii. CARATERIZAÇÃO DO INIAV 

a. ENQUADRAMENTO LEGAL 

O INIAV foi instituído pelo Decreto-Lei n.º 7/2012, de 17 de janeiro. A sua atividade insere-se no conjunto de 

princípios, orientações e medidas nos termos estabelecidos no Decreto-Lei nº 69/2012, de 20 de março, que definem 

a missão, as atribuições e o tipo de organização interna. 

 

 

b. MISSÃO, VISÃO, VALORES, LEMA E ATRIBUIÇÕES 
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Atribuições (de acordo com o D.L. nº 69/2012, de 20 de março) 

 

c. ESTRUTURA ORGÂNICA 

De acordo com a Portaria n.º 392/2012, de 29 de novembro, que aprova os estatutos do INIAV, a organização interna 

deste Instituto está estruturada da seguinte forma:  
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II. AUTOAVALIAÇÃO 

i. RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em conformidade com a Lei n.º 66-B/2007, de 28 de Dezembro, que estabelece o Sistema Integrado de Gestão e 

Avaliação do Desempenho na Administração Pública (SIADAP), o presente capítulo evidencia os resultados alcançados 

e os desvios verificados de acordo com o QUAR proposto para 2020, aprovado pela Senhora Ministra da Agricultura 

em 03/08/2020. 

Decorrente da monitorização efetuada no 3º trimestre e, ainda dos constrangimentos motivados pela pandemia 

COVID 19, o QUAR acima referido foi objeto de uma reformulação, tendo, então, sido propostas as seguintes 

alterações aos indicadores que se seguem: 

Indicador Meta Tolerância Valor Critico 

1 - Nº de publicações científicas em revistas com referee      

2 - N.º de eventos de divulgação promovidos ou organizados pelo INIAV     

3 - Índice de cobertura do INIAV nos media      

4 - Nº de parcerias para a investigação e inovação com empresas e organizações 
do setor     

5 - Volume de receita contratualizada em projetos co-financiados de IDT (M€)       

6 - N.º de entradas conservadas com sucesso, nos Bancos Nacionais de 
Germoplasma e Coleções de Referência              

7- Nº de Manuais de procedimentos revistos ou implementados nos processos de 
suporte       

8 - Variação do rácio de GF/GO      

9 - Receita Própria liquidada no ano (M€)       

11 - Taxa de cobertura de ensaios acreditados dos POC     

13 - Taxa de execução do Plano de Implementação da SST      

17 - Nª médio de horas de formação por colaboradores/ano       

  

 

a. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Tendo presente as Grandes Opções do Plano (GOP’s), as orientações provenientes do Gabinete da Senhora Secretária 

de Estado da Administração e do Emprego Público com vista a operacionalizar as previsões dos artigos 16.º e 22.º do 

projeto de LOE2020, as orientações estratégicas refletidas na Carta de Missão do Conselho Diretivo para o horizonte 

2015-2020 e ainda as suas atribuições, o INIAV definiu, para o ano de 2020, seis Objetivos Estratégicos: 
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b. OBJETIVOS OPERACIONAIS 

Com vista à concretização dos objetivos estratégicos, foram definidos 12 objetivos operacionais, alocados aos 

parâmetros de Eficácia, Eficiência e Qualidade: 
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Alinhamento e relação entre as linhas do Governo, os Objetivos Estratégicos e os Objetivos Operacionais  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relação 

com Nível 

1

Relação com 

Nível 2 

OP1: 
Incrementar a divulgação de resultados da produção científica 
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RD
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experimentais do INIAV
RD
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Promover a sustentabilidade da agricultura 

e do território rural
OE4: 

Incrementar a preservação e valorização dos recursos 

genéticos nacionais à guarda do Instituto
RD OP4: 

Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma 

animal e vegetal nacionais
RD

OP5:  
 Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de 

suporte
RD

OP6:  
Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade 

operacional
RD

OP10: Melhorar a comunicação e a satisfação de clientes e parceiros RI

OE5: 

Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios 

Nacionais de Referência e Estações Experimentais do 

INIAV para o setor agroalimentar nacional

RI OP9:
Acreditar a totalidade dos ensaios incluidos nos Planos Oficiais 

de Controlo
RD

OOP3:
 Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação 

co-financiados
RD

OP7:  
 Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base 

de clientes e diversificação dos serviços prestados
RD

OP8: Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV RD

OP11: Promover a segurança e saúde dos trabalhadores RD

OP12:

 Dinamizar medidas que facilitem a vida profissional e pessoal 

dos Colaboradores e a rede de relações com as comunidades 

locais

RD

Dinamizar a Responsabilidade Social do Organismo RD

OE2: 

...desenvolver modelos de gestão focados 

na criação de valor efetivo para a 

sociedade…
RD

OE3: 
Promover a sustentabilidade economico-financeira das 

atividades desenvolvidas
RI

...aumentar a eficiência e a qualidade dos 

serviços prestados…

Otimizar a capacidade operacional dos Laboratórios 

Nacionais de Referência do INIAV
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Objetivos comuns de gestão dos serviços 

públicos
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...garantir que o país tem condições para 

prosseguir o objetivo de aumentar a 

investigação, desenvolvimento & inovação 

(I&D&I), bem como o estreitar de relações 

entre as empresas e os centros de saber…
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OE6:

Matriz de Alinhamento 

 Impulsionar a transferência de conhecimento através de 

uma cultura organizacional orientada para a investigação 

aplicada e para a inovação

RD

Enquadramento Estratégico

Objectivo Estratégico (OE)

Nível 3 - Gestão|Operacional

Enquadramento operacional

Objetivos Operacionais (OP)

Nível 2 - Estratégico

Medida/Objetivo

GOP 2020

Nível 1 - Política Pública
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c. INDICADORES E METAS 

Para aferição do grau de realização dos objetivos, foram concebidos 17 indicadores e respetivas metas, tendo sido 

obtidos os seguintes resultados: 

 

Parâmetro OOp Indicadores Meta Resultado 

Ef
ic

ác
ia

 

1 1 - Nº de publicações científicas em revistas com referee 195 225 

1 
2 - N.º de eventos de divulgação promovidos ou organizados pelo 
INIAV 

27 37 

1 3 - Índice de cobertura do INIAV nos media 17 20,7 

2 
4 - Nº de parcerias para a investigação e inovação com empresas e 
organizações do setor 

170 170 

3 
5 - Volume de receita contratualizada em projetos de IDT 
cofinanciados (M€) 2.6 2.2 

4 
6 - N.º de entradas conservadas com sucesso, nos Bancos Nacionais de 
Germoplasma e  Coleções de Referência 

250 000 252 187 

Ef
ic

iê
n

ci
a

 

5 
7 - Nº de Manuais de procedimentos revistos ou implementados nos 
processos de suporte 

50 50 

6 8 - Variação do rácio de Gastos Fixos/Gastos Operacionais 20% 21.3% 

7 9 - Receita própria liquidada no ano  4 M€ 4.2 M€ 

8 10 - Variação do rácio Gastos Ambientais/ Gastos Operacionais 25% 18.2% 

Q
u

al
id

ad
e

 

9 
11 - Taxa de cobertura de ensaios acreditados dos Planos Oficiais de 
Controlo 

72% 72% 

10 12 - Nível de satisfação de clientes e parceiros (de 0 a 5) 4 4.1 

11 
13 - Taxa de execução do Plano de Implementação da SST 50% 45% 

14 - Grau de satisfação dos colaboradores com as condições de 
trabalho (de 0 a 5) 

3.5 3.4 

12 

15 - Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de 
jornada contínua 

90% 100% 

16 - Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de 
regime de teletrabalho 

80% 100% 

17 – Nº médio de horas de formação por colaboradores/ano 5 6.9 
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d. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 

Para a consolidação do processo de avaliação do desempenho em 2020, adotou-se uma estratégia que permitiu obter, 

como resultados, a monitorização e controlo do cumprimento dos objetivos através dos seguintes mecanismos:  

 Definição da UO diretamente responsável pelo acompanhamento e controlo interno da execução do QUAR e 

do PAA, em articulação com a Direção Superior;  

 Conceção de um instrumento de programação que permitiu a monitorização e controlo, objetivo a objetivo 

(foram efetuadas 2 monitorizações, uma por cada semestre);  

 Recolha sistemática de evidências comprovativas da execução de cada objetivo. 

Na tabela que se segue podem observar-se as taxas de realização por Parâmetro, Objetivo Operacional (OOP) e 

Indicador (Ind.):  

 

           (R) – Objetivo relevante 
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e. EXPRESSÃO QUALITATIVA DA AVALIAÇÃO 

 Relativamente às metas definidas para os 17 indicadores, foram superadas 8 e 9 atingidas. 

 

 Conforme é evidenciado na tabela abaixo, o INIAV superou 4 dos 12 objetivos operacionais definidos e 

atingiu os restantes. 

 

 Quanto aos objetivos considerados como mais relevantes, constata-se que, dos 6 que foram definidos, 2 

(OOp1 e o OOP12) foram superados, 4 atingidos (OOp2, OOP9, OOP10 e OOp11). 

 

 

115% 

102% 
107% 

100% 100% 

118% 

100% 100% 100% 

128% 

100% 100% 100% 100% 

125% 125% 

113% 

Ind.1 Ind.2 Ind.3 Ind.4 Ind.5 Ind.6 Ind.7 Ind.8 Ind.9 Ind.10 Ind.11 Ind.12 Ind.13 Ind.14 Ind.15 Ind.16 Ind.17 

Indicadores 
(Tx Execução por Indicador) 

110% 

100% 100% 

118% 

100% 100% 100% 

128% 

100% 100% 100% 

123% 

OP1 OP2 OP3 OP4 OP5 OP6 OP7 OP8 OP9 OP10 OP11 OP12 

Objetivos Operacionais 
Taxa de execução por Objetivo 

110% 
100% 100% 100% 100% 

123% 

OP1 OP2 OP9 OP10 OP11 OP12 

Objetivos Mais relevantes 
Taxa de execução 
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ii. DESVIOS VERIFICADOS 

Da análise dos desvios mais relevantes verificados, constata-se que dos 17 Indicadores planeados, foi registado 1 

desvio superior a 25%. Assim: 

Indicador 
Tx. de 

execução 
Justificação do desvio 

Ind. 10 - Variação do rácio Gastos Ambientais/ Gastos 
Operacionais 128% 

Face à obrigatoriedade da utilização da modalidade de 
teletrabalho em tempo de pandemia, verificou-se um 
decréscimo dos gastos com a eletricidade, água e 
combustível. 

 

iii. APRECIAÇÃO DOS UTILIZADORES 

 

Com o intuito de aferir o grau de satisfação dos 

utilizadores dos serviços do INIAV, e dando 

cumprimento ao estipulado na alínea a) do nº 2 do 

art.º 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, 

alterada pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-

B/2012, todas de 31 de dezembro, que determina a 

apreciação, por parte dos utilizadores externos, da 

quantidade e qualidade dos serviços prestados, foi 

realizado um inquérito, através de um questionário 

dirigido aos clientes e disponibilizado entre 13 e 30 de 

abril de 2021. O relatório resultante deste 

questionário pode ser consultado nos anexos do 

presente documento e os resultados globais do 

inquérito podem ser consultados na infografia que se 

segue: 
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iv. AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 

Dando cumprimento ao estipulado na alínea b) do nº2 do art.º 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, alterada 

pelas Leis nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, que determina a avaliação do sistema de 

controlo interno, apresenta-se no quadro abaixo, a análise do ponto da situação. 

SISTEMA DE CONTROLO INTERNO 

Questões 
Resposta 

Fundamentação/Justificação 
S N ND 

1 – Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente definidas as especificações 

técnicas do sistema de controlo? 
X    

 1.2 É efetuada internamente uma verificação efetiva 

sobre a legalidade, regularidade e boa gestão? 
X   Auditorias anuais ao PPRCIC 

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria 

possuem a habilitação necessária para o exercício da 

função? 

X    

1.4 Estão claramente definidos valores éticos e de 

integridade que regem o serviço? 
X    

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que 

garanta a adequação do mesmo às funções e 

complexidade da tarefa? 

X    

1.6 Estão claramente definidos e estabelecidos 

contactos regulares entre a direção e os dirigentes das 

Unidades Orgânicas? 

X    

1.7 O serviço foi objeto de ações de auditoria e 

controlo externo? 
X    

2 – Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às 

regras definidas legalmente? 
X    

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço 

avaliados de acordo com o SIADAP 2 e 3? 
75%   

Sem avaliação: Dirigentes – 3%, Investigadores – 21%, Docentes do 

ensino politécnico - 0.5% 

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço 

que frequentaram pelo menos uma ação de formação? 
18%    

3. Atividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? X   

Existem manuais de procedimentos que se encontram registados pela 

gestão da qualidade. No decurso deste ano, no âmbito da CAF e da 

EFQM, foi feita uma revisão ao documento relativo à gestão por 

processos e estão a ser revistos alguns dos procedimentos internos. 

3.2 A competência para autorização da despesa está 

claramente definida e formalizada? 
X    

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras? X    

3.4 Está implementado um sistema de rotação de 

funções entre trabalhadores? 
 X  

Foi realizada uma auscultação sobre esta temática no Questionário de 

Motivação e Bem-estar dos Colaboradores 2020, 66,8% dos 

colaboradores quer ver esta medida alargada. 

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes 

tarefas, conferências e controlos estão claramente 

definidos e formalizados? 

X   

Está a ser implementado o modelo Mod.G-058_2 Pessoal Autorizado 

para a execução de atividades e tarefas. Foi realizada uma auditoria 

interna, no âmbito do plano de corrupção, para verificar a utilização 

deste modelo pelas Unidades Orgânicas. 

3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de 

responsabilidade por cada etapa e dos padrões de 

qualidade mínimos? 

X   
O documento relativo à gestão por processos que contempla esta 

descrição encontra-se disponível em  INTRANET - EFQM. 

3.7 Os circuitos dos documentos estão claramente 

definidos de forma a evitar redundâncias? 
X    

3.8 Existe um plano de risco de corrupção e infrações 

conexas? 
X   

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/pprcic2019_15_07_2019__versao_f

inal.pdf . Está a ser preparado o PPRCIC 2021 

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e 

infrações conexas é executado e monitorizado? 
X   

http://www.iniav.pt/fotos/editor2/relatoriofinal_monitorizacaoprgcic

2018_aprovado_12.07.2019.pdf. Está para aprovação o RE.PPRCIC 19/20 

 

http://10.100.40.33/images/EFQM/Relatrio_do_Questionrio_de_motivao_e_bem-estar_finalCD.pdf
http://10.100.40.33/images/EFQM/Relatrio_do_Questionrio_de_motivao_e_bem-estar_finalCD.pdf
http://10.100.40.33/index.php/iniav/caf-e-gestao-por-processos/efqm
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/pprcic2019_15_07_2019__versao_final.pdf
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/pprcic2019_15_07_2019__versao_final.pdf
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/relatoriofinal_monitorizacaoprgcic2018_aprovado_12.07.2019.pdf
http://www.iniav.pt/fotos/editor2/relatoriofinal_monitorizacaoprgcic2018_aprovado_12.07.2019.pdf


Relatório Anual de Atividades 2020 

 

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, IP Página 17 

 

v. REFORÇO POSITIVO DO DESEMPENHO 

A concretização da missão e atribuições do INIAV, pela sua complexidade e exigência, determinam um esforço 

individual e coletivo dos seus dirigentes, do conjunto dos trabalhadores e bem assim de quantos contribuem 

diretamente para a qualidade do seu desempenho.  

Durante o ano de 2021 serão prosseguidas um conjunto de medidas previstas no Plano de Melhorias elaborado no 

âmbito da CAF e da EFQM, nomeadamente: 

 Atualização e divulgação do Plano Estratégico com as novas orientações estratégicas e políticas, envolvendo 

os colaboradores; 

 Certificação EFQM; 

 Implementação da gestão por processos; 

 Elaboração de um plano de comunicação interna; 

 Criação de um sistema de reconhecimento e de recompensa como fator motivador; 

 Desenvolvimento de seminários internos; 

 Aumento da taxa de implementação das melhorias propostas pelos clientes; 

 Revisão do horário de atendimento ao público, tornando-o mais alargado; 

 Desenvolvimento do novo site do INIAV; 

 Criação de mecanismos para garantir os pagamentos atempados; 

 Levantamento de competências. 

vi. COMPARAÇÃO COM O DESEMPENHO DE SERVIÇOS IDÊNTICOS 

Em face das atribuições e funções específicas e especializadas prosseguidas pelo INIAV, não foi possível identificar, 

nesta fase, cenários consistentes de comparação com o desempenho de serviços idênticos, no plano nacional e 

internacional, conforme preconizado pela alínea e) do Art.º 15º do Decreto-Lei 66-B/2007. 

4 – Fiabilidade dos sistemas de informação 

4.1 Existem aplicações informáticas de suporte ao 
processamento de dados, nomeadamente, nas áreas 
da contabilidade, gestão documental e tesouraria? 

X   
Sistema Integrado de Gestão 
Sistema Integrado de Gestão Laboratorial 

4.2  As diferentes aplicações estão integradas permi-
tindo o cruzamento de informação? 

X    

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta 
a fiabilidade, oportunidade e utilidade dos outputs dos 
sistemas? 

X    

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação 
é utilizada nos processos de decisão? 

X    

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o 
acesso de terceiros a informação ou ativos do serviço? 

X  
 
 
 

O INIAV tem como referência a implementação do Manual de Políticas 
de Segurança Informática. 

Estão definidos acessos de entrada no sistema informático e existem 
backups periódicos. 

4.6 A informação dos computadores de rede está 
devidamente salvaguardada (existência de backups)? 

X  
 
 
 

Backup da informação existe e está no servidor. 

4.7 A segurança na troca de informação e software 
está garantida? 

X   
O INIAV tem como referência a implementação do Manual de Políticas 
de Segurança Informática. 

http://10.100.40.33/qualidade/1.2%20MANUAL%20DA%20POLITICA%20DE%20SEGURAN%C3%87A%20INFORMATICA/MPSI_%20Ed%202%202016%20INIAV%20(2015-10-26).pdf
http://10.100.40.33/qualidade/1.2%20MANUAL%20DA%20POLITICA%20DE%20SEGURAN%C3%87A%20INFORMATICA/MPSI_%20Ed%202%202016%20INIAV%20(2015-10-26).pdf
http://10.100.40.33/qualidade/1.2%20MANUAL%20DA%20POLITICA%20DE%20SEGURAN%C3%87A%20INFORMATICA/MPSI_%20Ed%202%202016%20INIAV%20(2015-10-26).pdf
http://10.100.40.33/qualidade/1.2%20MANUAL%20DA%20POLITICA%20DE%20SEGURAN%C3%87A%20INFORMATICA/MPSI_%20Ed%202%202016%20INIAV%20(2015-10-26).pdf
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Entende-se, contudo, que, no âmbito da Estrutura Comum de Avaliação (CAF) e do modelo da EFQM em curso, 

venham a ser criadas condições adequadas à aplicação de metodologias de avaliação comparativa e benchmarking 

funcionais tanto no espetro interno nacional, como internacional. 

vii. AUDIÇÃO DOS DIRIGENTES INTERMÉDIOS E DEMAIS TRABALHADORES 

De modo a auferir o grau de satisfação dos 

colaboradores e dirigentes intermédios com a atuação da 

gestão e com as condições de trabalho, foi realizado um 

inquérito (em anexo a este relatório) que possibilitou 

identificar os aspetos a melhorar e/ ou a reforçar. Os 

inquéritos aplicados basearam-se no modelo de 

questionário de satisfação da Estrutura de Avaliação 

Comum (CAF), estando este sujeito a algumas 

adaptações que se destinaram à sua atualização, a 

facilitar a análise da informação e a monitorizar as ações 

de melhoria mais significativas elencadas na edição do 

inquérito anterior. 

As dimensões de análise avaliadas foram: Satisfação 

Global, Gestão e Sistemas de Gestão, Condições de 

Trabalho, Desenvolvimento na Carreira, Níveis de 

Motivação, Satisfação com a Liderança de Topo e 

Satisfação com a Liderança Intermédia. 

Os questionários foram disponibilizados para 

preenchimento e submissão online, entre 18 de fevereiro 

e 5 de março de 2021, sendo garantida a 

confidencialidade e anonimato dos inquiridos. O 

relatório deste inquérito pode ser consultado nos anexos 

deste relatório. Os resultados globais podem ser 

analisados na infografia abaixo: 
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III. RECURSOS AFETOS 

I. RECURSOS HUMANOS 

Na programação do ciclo de gestão de 2020, iniciada com a preparação do QUAR de 2020, foram estimados os 

recursos humanos tidos por necessários à concretização dos objetivos estratégicos e operacionais, identificados como 

indissociáveis do cumprimento da missão do INIAV. 

Tendo como referencial os dados fornecidos pelos Recursos Humanos, a análise comparativa entre o número de 

efetivos planeados no início do ano e os apurados, à data de 31 de dezembro de 2020, permite concluir que 608 

colaboradores contribuíram para a execução do ciclo de gestão de 2020, correspondendo a um decréscimo de 6.2% 

em relação número estimado no início do ano. 

Cargos e grupos profissionais Planeado QUAR 
Efetivos em 

31Dez* 
Variação 

Dirigentes – Direção Superior 3 3 0 

Dirigentes – Direção Intermédia 17 16 -1 

Investigadores (inclui docentes) 173 138 -35 

Técnicos Superiores 161 161 0 

Especialistas de Informática 6 5 -1 

Técnicos de Informática 10 8 -2 

Coordenadores Técnicos 3 3 0 

Assistentes Técnicos 171 178 7 

Assistentes Operacionais 104 96 -8 

Total 648 608 -40 

Os indicadores que se seguem foram recolhidos do balanço social, em anexo, e pretendem caracterizar a realidade do 

universo dos colaboradores do Instituto, bem como, a gestão realizada durante o ciclo de gestão 2020, dando linhas 

orientadoras para a tomada de decisão do novo ciclo.  
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Nos gráficos que se seguem é possível observar a evolução dos Recursos Humanos do Instituto no período 

compreendido entre os anos 2017 a 2020. Da análise comparativa dos indicadores abaixo, observa-se um decréscimo 

do número de efetivos ao longo do período em análise, bem como da taxa de reposição de colaboradores, da taxa de 

formação profissional e da taxa de formação superior. Os restantes indicadores sofreram uma subida, destacando-se o 

índice de tecnicidade com um aumento de 1,4%, o índice de envelhecimento com um aumento de 43%. O nível médio 

etário manteve-se nos 56 anos, revelando a necessidade da adoção de medidas para contratar novos profissionais e 

garantir a passagem de know-how e conhecimento em carreiras com maior especificidade técnica. 

 

II. RECURSOS FINANCEIROS 

a. ENQUADRAMENTO ORÇAMENTAL 

As atividades do INIAV foram asseguradas por recursos financeiros, provenientes de: 

 Receitas de Impostos - dotações atribuídas pelo Orçamento de Estado - orçamento de atividades e orçamento 

de projetos; 

 Financiamento da UE – dotações consignadas a projetos de investigação e desenvolvimento;  

 Receitas próprias – dotações resultantes da venda de bens e da prestação de serviços, decorrentes das suas 

atividades laboratoriais, destacando-se a execução dos Planos de Controlo Oficial no âmbito da segurança 

alimentar, saúde animal e sanidade vegetal, do controlo às exportações, assim como à salvaguarda da saúde 

animal e da saúde pública e da assistência técnica às empresas e agentes económicos;   

 Transferência no âmbito das Administrações Públicas (AP) – dotações resultantes de: transferência de verbas 

consignadas a projetos de investigação e desenvolvimento, nomeadamente das entidades financiadoras de 

programas de investigação - Fundação da Ciência e Tecnologia e Instituto de Financiamento da Agricultura e 
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Pescas, e de transferência de verbas no âmbito do Contrato-Programa celebrado entre a Fundação para a 

Ciência e Tecnologia e este Instituto. 

Estes recursos financeiros são classificados no orçamento do Instituto nas seguintes fontes de financiamento: 

Fontes de Financiamento do Orçamento do INIAV 2020 

Fonte de Financiamento 

Receitas de Impostos  
311 - Receitas de Impostos (RI) não afetas a projetos cofinanciados 
Financiamento da UE 
411 - FEDER – Competitividade e Internacionalização  

413 - FEDER – Centro 2020 

414 - FEDER – Lisboa 2020 

415 - FEDER – Alentejo 2020 

416 - FEDER – Cresc Algarve 2020 

421 - FEDER – PO Transfronteiriço Espanha-Portugal   

422 - FEDER – Feder - PO Transnacional 

432 - Fundo de Coesão - SEUR 

452 - FEADER - Programa de Desenvolvimento Rural Continente 

462 - FEAGA 

482 – Financiamento da UE / outros    

Transferência no âmbito das Administrações Públicas (AP) 
319 - Transferências de RI entre organismos.  
359 - Transferências de RI afetas a projetos cofinanciados entre organismos.  
Receitas Próprias 
513 – Receitas próprias do ano 

 

Em 2020, o orçamento inicial aprovado para o INIAV, foi de 40.725.012 euros1, dos quais 18.847.717 euros provêm de 

receitas do orçamento de estado (receitas de impostos), ou seja cerca de 46% dos recursos financeiros alocados ao 

Instituto. 

O orçamento inicial, bem como o orçamento ajustado, pode ser observado nos Quadros Variação de dotações 

orçamentais 2020 e Variação de dotações orçamentais por FF 2020, por fonte de financiamento. 

 

Variação de dotações orçamentais 20202
 

Unidade: Euro 

Recursos financeiros 
Orçamento 

inicial 
Previsões 
corrigidas 

Variação 
absoluta 

Variação  

Receitas de Impostos (OE) 18 847 717 20 510 529 1 662 812 8,8% 

Financiamento da UE  13 987 821 13 987 821 0 0,0% 

Receitas Próprias 6 760 000 6 760 000 0 0,0% 

Transferências no âmbito da AP 1 129 474 1 129 474,00 0 0,0% 

Saldos da gerência de 2019   178 175,00 178 175 - 

Total 40 725 012 42 565 999 1 840 987 4,5% 

                                                                 
1  Não inclui receita extraorçamental. 
2
 Não inclui o orçamento de extraorçamentais. 
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O Orçamento ajustado em 2020 traduziu, face às dotações iniciais, uma variação de 4,5%, no montante de 1.840.987 

euros. Esta variação deveu-se à necessidade de reforçar o orçamento destinado ao pagamento de remunerações 

certas e permanentes e encargos da entidade patronal e aos saldos transitados da gerência de 2019.  

No Gráfico seguinte observa-se a repartição do orçamento ajustado de2020. 

Repartição da dotação ajustada 2020 

 

 

Variação de dotações orçamentais por FF 20203
 

Unidade: euro 

Fonte de Financiamento 
Orçamento 

inicial  
Previsões 
corrigidas 

Variação 
absoluta 

Variação % 

Orçamento Atividades 

311 18 550 217 20 250 217 1 700 000 9,2% 

319 889 088 889 088 0 0,0% 

359 240 386 240 386 0 0,0% 

411 1 741 454 1 741 454 0 0,0% 

413 50 661 50 661 0 0,0% 

414 2 950 477 2 950 477 0 0,0% 

415 3 891 768 3 891 768 0 0,0% 

416 49 000 49 000 0 0,0% 

421 441 000 441 000 0 0,0% 

422 463 209 463 209 0 0,0% 

432 1 340 423 1 340 423 0 0,0% 

452 1 691 028 1 691 028 0 0,0% 

462 210 000 210 000 0 0,0% 

482 1 158 801 1 158 801 0 0,0% 

513 6 760 000 6 760 000 0 0,0% 

313, 358, 488, 522  
(Saldos da gerência de 2019)  

178 175 178 175 - 

Orçamento Projetos 

311 297 500 260 312 -37 188 -12,5% 

TOTAL INIAV 40 725 012 42 565 999 1 840 987 4,5% 

                                                                 
3
 Não inclui o orçamento de extraorçamentais 

48%

33%

16%

3% 0%

Receitas de impostos (OE) Financiamento da EU Receitas próprias Transferências no âmbito da AP Saldo de gerência de 2019
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b. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA  

Em 2020 foi cobrada receita no montante de 27.906.433,89 euros, com a repartição constante dos Quadros 

Repartição da receita 2020 e Repartição da receita por FF 2020 por fonte de financiamento. 

 

Repartição da receita 20204 

Unidade: euro 

Recursos financeiros 
Previsões 
corrigidas 

Receita cobrada 
liquida 

Taxa execução 

Receitas de Impostos (OE) 20 510 529 20 233 311,00 98,6% 

Financiamento da UE  13 987 821 2 956 209,66 21,1% 

Receitas Próprias 6 760 000 4 199 761,59 62,1% 

Transferências no âmbito da AP 1 129 474 338 981,89 30,0% 

Saldos da gerência de 2019 178 175 178 169,75 100,0% 

Total 42 565 999 27 906 433,89 65,6% 

 

 

As receitas de impostos, provenientes do Orçamento de Estado, representaram cerca de 72,5% do total da receita 

cobrada, seguida das receitas próprias (15%).  

As receitas provenientes de fundos comunitários representaram, em 2020, 10,6% da receita total cobrada. A 

repartição da receita cobrada pode ser observada no Gráfico seguinte: 

 

Repartição da receita cobrada 2020 

 

 

 

 

                                                                 
4
 Não inclui o orçamento de extraorçamentais. 

73%

11%

15%

1% 1%

Receitas de impostos (OE) Financiamento da EU Receitas próprias Transferências no âmbito da AP Saldo de gerência de 2019
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Repartição da receita por FF 20205
  

Unidade: euro 

Fontes de Financiamento 
Previsões 
corrigidas 

Receita cobrada 
liquida 

Taxa execução 

Orçamento Atividades 

311 20 250 217 19 972 999,00 98,6% 

319 889 088 322 673,42 36,3% 

359 240 386 16 308,47 6,8% 

411 1 741 454 315 089,26 18,1% 

413 50 661 0,00 0,0% 

414 2 950 477 1 653 841,50 56,1% 

415 3 891 768 164 305,85 4,2% 

416 49 000 0,00 0,0% 

421 441 000 22 853,85 5,2% 

422 463 209 139 340,54 30,1% 

432 1 340 423 4 415,70 0,3% 

452 1 691 028 62 407,86 3,7% 

462 210 000 0,00 0,0% 

482 1 158 801 593 955,10 51,3% 

513 6 760 000 4 199 761,59 62,1% 

313, 358, 488, 522  
(Saldos da gerência de 2019) 

178 175 178 169,75 100,0% 

Orçamento Projetos 

311 260 312 260 312,00 100,0% 

TOTAL INIAV 42 565 999 27 906 433,89 65,6% 

 

c. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA  

 

Nos quadros Repartição da despesa 2020 e Repartição da despesa por fonte de financiamento 2020 que se seguem, 

observa-se a aplicação da receita cobrada por natureza de despesa relativo a 2020. 

A dotação inicial da despesa foi de 40.725.012 euros
6
 e a dotação corrigida foi de 42.387.824 euros (sendo 169.000 

euros reserva), o que constituiu uma variação no montante de 1.662.812 euros. 

Esta variação constituiu um reforço
7
do orçamento de atividades no valor global de 1.700.000 euros, destinado ao 

pagamento de remunerações certas e permanentes e encargos da entidade patronal, tendo tipo por contrapartida: 

 37.188 euros descativação da verba do orçamento de projetos (cativados por força da LEI OE/2020);  

 1.662.812 euros provenientes do orçamento do Gabinete da Ministra da Agricultura (20.012 euros), do 

gabinete do Secretário de estado da Agricultura e Desenvolvimento Rural (42.546 euros), do orçamento do 

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (GPP) (234.680 euros) e pela descativação parcial 

da reserva do programa orçamental do GPP (1.365.574 euros). 

                                                                 
5 Não inclui o orçamento de extraorçamentais 
6 Não inclui orçamento de extraorçamental (D.12) 
7 Despacho n.º 1361/2020/SEO, de 5 novembro de2020. 
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Repartição da despesa 20208
 

Unidade: euro 

Recursos financeiros 
Dotação corrigida 
líquida de cativos 

Despesa paga Taxa execução  

Receitas de Impostos (OE) 20 510 529 20 211 841,87 98,5% 

Financiamento da UE  13 987 821 2 325 558,38 16,6% 

Receitas Próprias 6 760 000 4 199 135,74 62,1% 

Transferências no âmbito da AP 1 129 474 337 310,28 29,9% 

Total 42 387 824 27 073 846,27 63,9% 

 

A repartição da despesa pode ser observada no Gráfico abaixo. 

Repartição da despesa 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 
8
 Não inclui o orçamento de extraorçamentais e inclui 169.000 euros de reserva. 

75%

9%

15%

1%

Receitas de impostos (OE) Financiamento da EU Receitas próprias Transferências no âmbito da AP
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Repartição da despesa por fonte de financiamento 2020
9
 

Unidade: euro 

Fontes de Financiamento 
Dotação corrigida 
líquida de cativos  

Despesa paga Taxa execução  

Orçamento Atividades 

311 20 250 217 19 951 829,71 98,5% 

319 889 088 321 827,19 36,2% 

359 240 386 15 483,09 6,4% 

411 1 741 454 253 750,66 14,6% 

413 50 661 0,00 0,0% 

414 2 950 477 1 172 708,91 39,7% 

415 3 891 768 162 538,91 4,2% 

416 49 000 0,00 0,0% 

421 441 000 10 687,48 2,4% 

422 463 209 138 620,00 29,9% 

432 1 340 423 0,00 0,0% 

452 1 691 028 59 562,58 3,5% 

462 210 000 0,00 0,0% 

482 1 158 801 527 689,84 45,5% 

513 6 760 000 4 199 135,74 62,1% 

Orçamento Projetos 
   

311 260 312 260 012,16 99,9% 

TOTAL INIAV 42 387 824 27 073 846,27 63,9% 

 

As receitas de impostos, provenientes do Orçamento de Estado, foram, em 2020, utilizadas em remunerações certas e 

permanentes dos trabalhadores deste Instituto e encargos da entidade patronal (19.952 mil euros) e na realização em 

obras de recuperação/adaptação de infraestruturas laboratoriais (260 mil euros). 

 

A receita comunitária destinou-se ao pagamento de bolsas de investigação e à aquisição de bens e serviços 

necessários à execução dos projetos de investigação & desenvolvimento em curso e às atividades de experimentação 

realizadas nas Herdades Experimentais. 

 

As receitas próprias cobradas destinaram-se à aquisição de bens e serviços necessários à atividade laboratorial, à 

execução dos Planos Oficiais de Controlo, à execução dos projetos de investigação e desenvolvimento e às atividades 

de experimentação realizadas nas Herdades Experimentais, ao pagamento de quotas de organizações internacionais, 

bem como ao pagamento das despesas gerais de funcionamento. 

 

A receita transferida das Administrações Públicas, foram utilizados no pagamento de bolsas de investigação e na 

aquisição de bens e serviços necessários à execução dos projetos de investigação & desenvolvimento e no pagamento 

de remunerações certas e permanentes dos Doutorados incluídos no Contrato-Programa celebrado entre a Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia e este Instituto. 

 

                                                                 
9
 Não inclui o orçamento de extraorçamentais e inclui 169.000 euros de reserva. 
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Os quadros Repartição da despesa por agrupamento económico 2020 e Repartição da despesa por agrupamento 

económico e recursos financeiros 2020 mostram a execução por agrupamento económico. 

 

Repartição da despesa por agrupamento económico 202010
 

Unidade: euro 

Agrupamento económico 
Dotação corrigida 
líquida de cativos 

Despesa paga Taxa execução  

Despesas com pessoal 21 967 074 20 250 790,27 92,2% 

Aquisição de bens e serviços 11 226 823 4 454 744,57 39,7% 

Juros e outros encargos 233 232,71 99,9% 

Transferências correntes 1 479 543 585 790,04 39,6% 

Outras despesas correntes 1 016 776 790 771,92 77,8% 

Aquisição de bens de capital 6 677 375 978 916,76 14,7% 

Ativos financeiros 20 000 12 600,00 63,0% 

Total 42 387 824 27 073 846,27 63,9% 

 

Repartição da despesa por agrupamento económico e recursos financeiros 202011
 

Unidade: euro 

Agrupamento económico 
Receita de 
impostos 

Fundos 
Europeus  

Receitas 
próprias 

Transferências no 
âmbito da AP 

Total 

Despesas com pessoal 19 951 829,71 66 554,30 23 524,71 208 881,55 20 250 790,27 

Aquisição de bens e serviços  
1 215 228,55 3 119 605,52 119 910,50 4 454 744,57 

Juros e outros encargos   
232,71 

 
232,71 

Transferências correntes  
465 344,81 111 927,00 8 518,23 585 790,04 

Outras despesas correntes   
790 771,92 

 
790 771,92 

Aquisição de bens de capital 260 012,16 578 430,72 140 473,88 
 

978 916,76 

Ativos financeiros     12 600,00   12 600,00 

TOTAL  20 211 841,87 2 325 558,38 4 199 135,74 337 310,28 27 073 846,27 

 

Da análise dos dados descritos no quadro acima, constata-se que as principais despesas dizem respeito a despesas 

com o pessoal, representando estas 74,8%. Seguem-se as despesas com aquisição de bens e serviços as quais 

representam 16,5% da execução deste orçamento. 

 

                                                                 
10 Não inclui o orçamento de extraorçamentais e inclui 169.000 euros de reserva (outras despesas correntes); O Agrupamento "Aquisição de bens 
de capital" inclui o IVA, (orçamentado e pago) no âmbito do orçamento de projetos. 
11 Não inclui o orçamento de extraorçamentais; O Agrupamento "Aquisição de bens de capital" inclui o IVA, (orçamentado e pago) no âmbito do 
orçamento de projetos. 
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As despesas com o pessoal destinaram-se ao pagamento das RCP dos trabalhadores do INIAV e ao pagamento dos 

Doutorados incluídos no Contrato-Programa, assim como despesas provenientes de missões no âmbito de projetos de 

investigação. 

As despesas com aquisição de bens e serviços destinaram-se à aquisição de bens e serviços necessários à atividade 

laboratorial, à execução dos Planos Oficiais de Controlo, à execução dos projetos de investigação e desenvolvimento e 

às atividades de experimentação realizadas nas Herdades Experimentais, bem como ao pagamento das despesas 

gerais de funcionamento, tendo sido as mais significativas as seguintes: 

- Encargos com matérias-primas e consumíveis de laboratório com vista à execução de planos de 

vigilância e controlo, e ainda dos protocolos de prestação de serviços (1.071 mil euros);  

- Encargos com aquisição de matérias-primas e consumíveis inerentes à execução dos projetos de 

investigação e desenvolvimento e às atividades de experimentação realizadas nas Herdades 

Experimentais (1.279 mil euros);  

-  Encargos com instalações, limpeza e higiene e segurança (1.284 mil euros). 

As despesas com as transferências correntes, constituíram, essencialmente, encargos com o pagamento de bolsas de 

investimento no âmbito dos projetos de investigação (470 mil euros) e pagamento de quotas de organizações 

internacionais (107 mil euros); 

As despesas com as outras despesas correntes, são principalmente encargos com o IVA; 

As despesas com aquisição de capital são principalmente encargos com a aquisição de equipamento laboratorial e na 

realização de empreitadas de reabilitação do edificado dos Polos de Oeiras, Dois Portos e Alcobaça, bem como em 

investimentos na aquisição de dois Equipamentos necessários para o normal funcionamento do laboratório de 

Segurança Alimentar do Polo de Oeiras. 

d. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL RECEITA VS DESPESA  

 

Os quadros seguintes apresentam a execução, em 2020, em função da receita cobrada. 

Execução receita vs despesa 202012
 

Unidade: euro 

Fontes de Financiamento Receita cobrada liquida Despesa paga Taxa execução  

Receitas de Impostos (OE) 20 233 311,00 20 211 841,87 99,9% 

Financiamento da UE  2 956 209,66 2 325 558,38 78,7% 

Receitas Próprias 4 199 761,59 4 199 135,74 100,0% 

Transferências no âmbito da AP 338 981,89 337 310,28 99,5% 

Saldos da gerência de 2019 178 169,75   0,0% 

Total 27 906 433,89 27 073 846,27 97,0% 

                                                                 
12

 Não inclui o orçamento de extraorçamentais. 
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Execução receita vs despesa por fonte de financiamento 2020 

Fontes de Financiamento 
Receita cobrada 

liquida 
Despesa paga Taxa execução  

Orçamento Atividades 

311 19 972 999,00 19 951 829,71 99,9% 

319 322 673,42 321 827,19 99,7% 

359 16 308,47 15 483,09 94,9% 

411 315 089,26 253 750,66 80,5% 

413 0,00 0,00 
 

414 1 653 841,50 1 172 708,91 70,9% 

415 164 305,85 162 538,91 98,9% 

416 0,00 0,00 
 

421 22 853,85 10 687,48 46,8% 

422 139 340,54 138 620,00 99,5% 

432 4 415,70 0,00 0,0% 

452 62 407,86 59 562,58 95,4% 

462 0,00 0,00 
 

482 593 955,10 527 689,84 88,8% 

513 4 199 761,59 4 199 135,74 100,0% 

313, 358, 488, 522  
(Saldos da gerência de 2019) 

178 169,75 
  

Orçamento Projetos 
   

311 260 312,00 260 012,16 99,9% 

TOTAL INIAV 27 906 433,89 27 073 846,27 97,0% 
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8

28

25

Não Atingido Atingido Superado

Indicadores
Execução

IV. SÍNTESE DA ATIVIDADE DESENVOLVIDA 

i. EXECUÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 

A metodologia adotada para a aferição do grau de execução do PAA/2020, teve por base os contributos das 

diversas U.O., traduzidos em 61 indicadores de inúmeras tipologias. 

Os referidos indicadores foram, posteriormente, sujeitos a um tratamento, tendo resultado a sua consolidação 

em torno de objetivos integrados em Eixos de Intervenção que sintetizam a atividade do Instituto, bem como 

suportam a informação pertinente para o QUAR, evitando, assim, a dispersão de indicadores que pouco 

traduziam a realidade da atividade deste Instituto. 

A exemplo da prática adotada na construção do QUAR, a estas três dimensões - Eixo de Intervenção, Objetivos, 

Indicadores -, foram atribuídos pesos relativos, que permitiram aferir um resultado final, ponderado. 

ii. APURAMENTO DE RESULTADOS DO PAA 

Foram planeados, pelo conjunto das UO, 61 Indicadores, dos quais: 41% foram superados, 46% foram atingidos e 

13% não foram atingidos.  

 

 

Dos 17 Objetivos Operacionais definidos em sede do PAA, 59% foram superados, 23% atingidos e 18% não 

atingidos. 

 

18%

24%59%

Objetivos Operacionais 
Grau de execução

Não Atingido

Atingido

Superado

100%

214%

100% 100% 99%

132%

175%

93%

109%

184%

75%

155%

107% 106%

131%
141%

100%

OP 1.1 OP 1.2 OP 1.3 OP 1.4 OP 1.5 OP 2.1 OP 2.2 OP 3.1 OP 3.2 OP 4.1 OP 5.1 OP 5.2 OP 5.3 OP 5.4 OP 5.5 OP 5.6 OP 5.7

Objetivos Operacionais
Execução por OOp
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Os eixos de intervenção foram na sua totalidade superados. A taxa global de execução do Plano Anual de 

Atividades fixou-se em 152% (detalhe da execução em anexo). 

Eixos de Intervenção  

 Execução 

Execução Global  

(Ponderada) 
 

  

iii. OUTRA INFORMAÇÃO RELEVANTE 

a. PUBLICIDADE INSTITUCIONAL 

No ano de 2020 não se efetuaram campanhas, ações informativas e/ou publicitárias que fossem objeto de 

aquisições onerosas de espaços publicitários institucionais. 

Contudo, a divulgação institucional foi assegurada pela presença/publicação regular de artigos científicos e 

técnicos em meios de comunicação de especialidade, como por exemplo Agrotec, Oliavitis, Tecnoalimentar, Vida 

Rural, Voz do Campo, entre outros. 

b. PROGRAMA DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO DO ESTADO 

Continua em curso o levantamento arquitetónico dos imóveis pertencentes ao Estado de que é afetatário, para 

se proceder à atualização registral/matricial dos mesmos. 

Também foram divulgados à Unidade Ministerial, os planos de ocupação de espaço e de conservação e 

reabilitação de imóveis. 

No âmbito da conservação e reabilitação foram realizadas as seguintes obras de conservação nos seguintes 

edifícios: 

Reabilitação e conservação de edifícios 2020 

Ligação da rede de abastecimento de água á bomba de calor da residência             € 

Reabilitação parcial do edifício laboratorial da estação Vitivinícola de Dois Portos 178.180,26 € 

Reabilitação de estufas localizadas na zona de Quarentena da Quinta do Marquês – Oeiras 85.829,40 € 

Reabilitação de terraço  e execução de plataforma no Polo de Alcobaça 19.680,00 € 

Instalação urgente de sistema de admissão de ar novo e extração de ar viciado no Biobanco 

do Laboratório de Saúde Animal em Oeiras 
21.525,00 € 

Reabilitação de sistema AVAC do edifício Florestal 7.638,30 € 

190%

145%

103%

184%

115% 1 - Investigação,
Experimentação,
Demonstração e Inovação
2 - Transferência de
conhecimento

3 - Atividade Laboratorial de
Referência

4 – Prestação de serviços 
especializados

5 - Apoio à Gestão
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c. SIMPLIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Os esforços desenvolvidos pelo INIAV, no âmbito da Modernização Administrativa têm-se guiado por objetivos 

de simplificação, eficiência, transparência, desmaterialização, melhoria da qualidade, participação, inovação e 

disponibilização de serviços na forma digital mais simples no sentido de prestar melhores serviços aos cidadãos. 

Em consonância com a alínea d) do nº 2 do art.º 15º da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, alterada pelas Leis 

nºs 64-A/2008, 55-A/2010 e 66-B/2012, todas de 31 de dezembro, e tendo por base o Decreto-Lei nº 135/99, de 

22 de abril, republicado em 31 de junho de 2017, foi planeado o desenvolvimento de um conjunto de medidas, 

nomeadamente: 

Âmbito Medidas 
Grau de 

implementação 

Acolhimento e Atendimento  Melhoria das condições de atendimento ao público Em curso 

Comunicação Administrativa IVR - Atendimento telefónico automático Cancelada 

Mecanismos de Audição e 

Participação 

Sistema de elogios, sugestões e reclamações dos utentes-Portal 
do Cliente 

Em curso 

Portal do cliente (Portal da Qualidade integrado no portal do 
cliente) 

Em curso 

Questionário de Satisfação dos Clientes Concluída 

Questionário de Satisfação dos Trabalhadores Concluída 

Questionário de motivação e Bem-estar Concluída 

Portal do Trabalhador Iniciada 

Instrumentos de Apoio à 

Gestão 
Monitorização e acompanhamento dos instrumentos de gestão Concluída 

No âmbito da informação 

Administrativa 

Portal https://projects.iniav.pt/ Concluída 

Novo site do INIAV Concluído 

Portal https://events.iniav.pt/ Concluída 

Portal https://bpga.iniav.pt/ Iniciada 

Outras ações de Melhoria 

Contínua 

Gestão por Processos Em curso 

Streaming - Transmissão de Seminários / Conferências em tempo 
real 

Concluída 

Implementação da Estrutura de Avaliação Comum (CAF) e 
reconhecimento PEF 

Concluída 

Reconhecimento Oficial da Genealogia Declarada (ROGD) de 
equinos 

Cancelada 

Eficiência Energética nos Polos Em curso 

Campanhas Sensibilização - Oferta de Serviços Em curso 

Renovação da frota automóvel Em curso 

Sistema de Recolha de Amostras Em curso 

Certificação EFQM committed to excellence Concluída 

 

 

https://projects.iniav.pt/
https://events.iniav.pt/
https://bpga.iniav.pt/
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d. PREVENÇÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

O INIAV procedeu ao acompanhamento do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

(PPRCIC), através da realização de auditorias internas que incidiram sobre o grau de implementação das medidas 

preventivas planeadas, dando origem à elaboração do Relatório de Execução do PPRCIC (RE.PPRCIC) 2019/2020.  

V. AVALIAÇÃO FINAL 

 

i. APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

De acordo com Artº 18 da Lei nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, a expressão qualitativa e quantitativa do ciclo de 

gestão de 2020, resulta do grau de execução do seu Quadro de Avaliação e Responsabilização. 

Assim e conforme a demonstração efetuada no Cap.º II – Autoavaliação, deste Relatório, constata-se que: 

 

 A Avaliação Final, regista uma taxa de execução de 107%, correspondente a “Superada”. 

ii. MENÇÃO PROPOSTA 

Tendo em consideração o plasmado no nº 3 do artigo 18.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro este Instituto 

propõe a menção qualitativa de “Desempenho Bom”. 

  

• Eficácia: 107%, Superado

• Eficiência: 109%, Superado

• Qualidade: 107%, Superado
Parametros

• Atingido: 67%

• Superado: 33%

Objetivos 
Operacionais

• Atingido: 53%

• Superado: 47%Indicadores

• Atingido: 67%

• Superado: 33%

OOP mais 
relevantes
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iii. CONCLUSÕES PROSPETIVAS 

 

O ano de 2021 será um ano de início de retoma pós pandemia sendo necessário preparar, na medida do 

possível, dentro do que as condições pandémicas o permitam, a recuperação das atividades que abrandaram 

em 2020. 

Por outro lado, vai ser necessário preparar o INIAV para o novo ciclo da União Europeia que agora se inicia 

procurando explorar as novas oportunidades de financiamento da inovação ao nível do Plano de Recuperação 

e Resiliência, do Horizonte Europa, assim como das oportunidades nacionais, mas suas várias dimensões. 

A implementação da Agenda para a Inovação na Agricultura 2030 onde o INIAV intervém de forma 

transversal, assim como da Rede Nacional de Inovação coordenada por este Instituto constituem um desafio 

central para os próximos anos. 

A constituição do novo Conselho Diretivo, acompanhada do novo Plano Estratégico para o período 2021-2026 

vão moldar estes anos de mudança, com desafios, mas também com muitas oportunidades para o INIAV. 

É com otimismo e sentido de responsabilidade que o Conselho Diretivo encara este novo ciclo, acreditando 

que vamos continuar a contribuir de forma significativa para a competitividade e sustentabilidade das áreas 

da agricultura, alimentação e floresta, para a fixação de pessoas nos meios rurais e para o desenvolvimento 

dos vários territórios com que nos relacionamos, 

O Conselho Diretivo 
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SIGLAS 
 

Sigla Designação 

AP Administração Pública 

CAF Estrutura Comum de Avaliação  

EFQM Fundação Europeia para a Gestão da Qualidade 

EURL European Union Reference Laboratories 

GOP Grandes Opções do Plano 

I&DT Investigação e Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

INIAV Instituto de Investigação Agrária e Veterinária  

IVR Interactive Voice Response 
LOE Lei do Orçamento do Estado 

NAC Núcleo de Acompanhamento e Controlo 

OE Objetivo Estratégico 

OOp Objetivo Operacional 

PA Polo de Atividades 

PAA Plano Anual de Atividades 

PIDDAC Programa de Investimento e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central  
POC Planos Oficiais de Controlo  

PPRCIC Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 

PSA UEIS Proteção e Sanidade Animal 

QUAR Quadro de Avaliação e Responsabilização  

RAA Relatório Anual de Atividades 

RE.PPRCIC Relatório de Execução do PPRCIC  
RH Recursos Humanos 

SIADAP Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública  

UEIS Unidade Estratégica de Investigação e Serviços 

EU União Europeia 

UO Unidade Orgânica 
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ANEXOS 
 

Anexo 1 – QUAR 2020 

Anexo 2 – Execução do PAA 2020 

Anexo 3 – Balanço Social 2020 

Anexo 4 – Relatório & Contas da Gestão 2020 

Anexo 5 – Relatório do Questionário de Satisfação para Dirigentes e Colaboradores 

Anexo 6 – Relatório Questionário de Satisfação de Clientes dos Laboratórios INIAV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Data:   30/09/2020

Versão:   3ª versão

2020

Designação do Serviço|Organismo:

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, IP

Missão:

O Instituto tem por missão a prossecução da política científica e a realização de investigação de suporte a políticas públicas orientadas para a valorização dos recursos biológicos nacionais, na defesa dos interesses nacionais e na prossecução e aprofundamento de políticas comuns da União Europeia.

Ciclo de Gestão

Meta
Grau de 

concretização

OE1:
Implementação de 10 centros de 

competências
120%

OE2: 100% dos Ensaios acreditados 70%

OE3:
Atingir 5M € 

de Receita Própria
93%

OE4:
Incrementar o nº de acessos em 

15% / ano
7%

OE5: 200 publicações com referee 111%

OE6: Tx Realização do OP12 = 100% 123%

Objetivos Estratégicos (OE) 

Impulsionar a transferência de conhecimento através de uma cultura organizacional orientada para a investigação aplicada e para a inovação

Otimizar a capacidade operacional dos Laboratórios Nacionais de Referência do INIAV

Promover a sustentabilidade economico-financeira das atividades desenvolvidas

Incrementar a preservação e valorização dos recursos genéticos nacionais à guarda do Instituto

Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios Nacionais de Referência e Estações Experimentais do INIAV para o setor agroalimentar nacional

Dinamizar a Responsabilidade Social do Organismo no âmbito da gestão dos RH

PESO: 30%

Peso: 35%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1 Nº de publicações científicas em revistas com referee 210 244 195 20 244 50% UEIS+PA ∑  Artigos publicados 225 115% Superou 15%

Ind.2
N.º de eventos de divulgação promovidos ou organizados 

pelo INIAV
145 139 27 5 139 30% GCI Σ  Itens da lista de eventos 37 102% Superou 2%

Ind.3 Indíce de cobertura do INIAV  nos media 29,1 27,0 17 2 30,7 20% GCI
∑ Referências nos media / 52 

semanas
20,7 107% Superou 7%

110%

Peso: 25%

Realizado Realizado Meta 
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Objetivos Operacionais (OP)

OOP2:  Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV

Indicadores

EFICÁCIA

OOP1: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada

Indicadores

Taxa de Realização do OP1

2018 2019 2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.4
Nº de parcerias para a investigação e inovação com empresas 

e organizações do setor
141 86 170 10 183 100% GAP ∑  Parcerias estabelecidas 170 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 20%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5
Volume de receita contratualizada em projetos co-

financiados de IDT (M€)
8,1 15,8 2,6 0,5 3,25 100% GAP

∑ Receita contratualizada por 

projeto aprovado 
2,2 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 20%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.6
N.º de entradas conservadas com sucesso, nos Bancos 

244 247 248 823 250 000 2 000 253 000 100%
PA's Braga, Santarem, 

∑ N.º de entradas no BNGV + N.º 

de entradas no BPGan + N.º de 

entradas nas Coleções de 252 187 118% 18%

OOP4: Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma animal e vegetal nacionais e das Coleções de Referência

Indicadores

Indicadores

Taxa de Realização do OP2

OOP3: Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação co-financiados

Indicadores

Taxa de Realização do OP3

Ind.6
N.º de entradas conservadas com sucesso, nos Bancos 

Nacionais de Germoplasma e  Coleções de Referência 
244 247 248 823 250 000 2 000 253 000 100%

PA's Braga, Santarem, 

Dois Portos e Alcobaça
entradas nas Coleções de 

Referência (Oliveira/ 

vinhas/fruteiras)

252 187 118% Superou 18%

118%Taxa de Realização do OP4



PESO: 15%

Peso: 20%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.7
Nº de Manuais de procedimentos revistos ou implementados 

nos processos de suporte
23 34 50 10 63 100% Dep's + GT

∑  Manuais de Proced., Proced. de 

Funcionamento e Proced. 

Operativos de Suporte

50 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 20%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

EFICIÊNCIA

OOP5: Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de suporte

Indicadores

Taxa de Realização do OP5

OOP6:  Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade operacional

Indicadores

Ind.8 Variação do rácio de GF/GO 33,2% 12,5% 20% 7,0% 12,5% 100,0% DRFP X = GF / GO 21,3% 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 30%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.9 Receita Própria  liquidada no ano (M€) 4,6 5,4 4,0 0,5 5,0 100% DRFP  ∑ RP apurada 4,2 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 30%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.10 Variação do rácio Gastos Ambientais/ Gastos Operacionais 17,9% 18,6% 25% 2% 19% 100% DRFP X = GA / GO 18,2% 128% Superou 28%

128%

Taxa de Realização do OP7

OOP7:   Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de clientes e diversificação dos serviços prestados

Indicadores

Indicadores

Taxa de Realização do OP8

Taxa de Realização do OP6

OOP8:  Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV

128%Taxa de Realização do OP8



Peso: 55%

Peso: 10%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.11 Taxa de cobertura de ensaios acreditados dos POC 71,3% 72,0% 72% 10% 100% 100% GSQ
∑ Ensaios acreditados / ∑ Ensaios a 

acreditar
72% 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 30%

QUALIDADE

OOP9: Acreditar a totalidade dos ensaios incluidos nos Planos Oficiais de Controlo  

Indicadores

Taxa de Realização do OP9

OOP10: Melhorar a satisfação de clientes e parceiros

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.12 Nível de satisfação de clientes e parceiros (de 0 a 5) 3,1 3,3 4,0 0,5 5,0 100% GSQ Leitura direta do relatório 4,1 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 30%

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.13 Taxa de execução do Plano de Implementação da SST _ _ 50% 5% 63% 60% GSQ
Ações Realizadas/Ações 

Planeadas
45% 100% Atingiu 0%

Ind.14
Grau de satisfação dos colaboradores com as condições de 

trabalho 
3,2 3,4 3,5 0,5 5 40% NAC ∑ Parâmetros do questionário / 8 3,4 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 30%

Realizado Realizado Meta Fórmula

Indicadores

Taxa de Realização do OP10

OOP11: Promover a segurança e saúde dos trabalhadores

Taxa de Realização do OP11

OOP12: Dinamizar medidas que facilitem a vida profissional e pessoal dos Colaboradores

Indicadores

Realizado

2018

Realizado

2019

Meta 

2020
Tolerância Valor Crítico Peso UO/Monit.

Fórmula

de Cálculo
Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.15
Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de 

jornada contínua
_ 100,0% 90% 5% 100% 40% DRH

∑ Solicitações com parecer 

favorável /∑ Solicitações
100% 125% Superou 25%

Ind.16
Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de 

regime de teletrabalho
_ _ 80% 10% 100% 40% DRH

∑ Solicitações com parecer 

favorável /∑ Solicitações
100% 125% Superou 25%

Ind.17 Nª médio de horas de formação por colaboradores/ano 8,8 8,7 5 1,5 8,7 20% DRH ∑ Horas de formação / ∑ RH 6,9 113% Superou 13%

123%

OOP1 OOP2 OOP3 OOP4 OOP5 OOP6 OOP7 OOP8 OOP9 OOP10 OOP11 OOP12

X X

Taxa de Realização do OP12

Objectivos Estratégicos vs Operacionais| matriz de enquadramento

Indicadores

Objetivo Estratégico 1

X X X

X X X

X

X

X X

Objetivo Estratégico 2

Objetivo Estratégico 3

Objetivo Estratégico 6

Objetivo Estratégico 5

Objetivo Estratégico 4



Eficácia

Eficiência

100%

OOP3: Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação co-financiados 20% 6%

OOP2:  Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV 25% 8% RELEVANTE

Peso dos parâmetros 

na avaliação final

Peso dos objetivos 

no respetivo parâmetro

100%

6%

6

Peso de cada objetivo na avaliação final
Objetivos 

Relevantes

OOP1: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada

30%

35% 11% RELEVANTE

OOP4: Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma animal e vegetal nacionais e das Coleções de Referência 20%

OBJETIVOS RELEVANTES| nº 1 do art.18º da Lei 66-B/2007, de 28.12

Qualidade

OOP7:   Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de clientes e diversificação dos serviços prestados

OOP9: Acreditar a totalidade dos ensaios incluidos nos Planos Oficiais de Controlo  10% 6%

15%

OOP6:  Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade operacional

30% 17%

RELEVANTE

RELEVANTEOOP10: Melhorar a satisfação de clientes e parceiros

OOP5: Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de suporte 20% 3%

OOP8:  Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV 30% 5%

20%

30%

3%

5%

55%

100%

Dias úteis 2020 F 228

N.º de efetivos N.º de efetivos a

RECURSOS HUMANOS

17%

OOP12: Dinamizar medidas que facilitem a vida profissional e pessoal dos Colaboradores 30%

OOP11: Promover a segurança e saúde dos trabalhadores RELEVANTE30%

Pontuação efetivos Executados para 2020

Desvio

(em n.º)

Pontuação Executada / 

Pontuação Planeada
UERHE / UERHP

Total 100% Soma dos pesos dos objetivos operacionais mais relevantes 73%

DESIGNAÇÃO

Pontuação 

(Conselho Coordenador da Avaliação de 

Serviços)1

Pontuação efetivos Planeados para 2020

17% RELEVANTE

N.º de efetivos 

planeados 
UERHP Pontuação Planeada

N.º de efetivos a

31 dezembro
UERHE Pontuação Executada

3 684 60 3 658 60 100% 96%

17 3 876 272 16 3 284 256 94% 85%

173 39 444 2 422 135 29 079 1 890 78% 74%

161 36 708 1 932 161 34 782 1 932 100% 95%

6 1 368 72 5 1 074 60 83% 79%

3 684 27 3 673 27 100% 98%

10 2 280 80 8 1 018 64 80% 45%

171 38 988 1 368 181 36 764 1 448 106% 94%

104 23 712 520 96 18 279 480 92% 77%

0

Especialistas de Informática 12

14 -38

10

Assistente Operacional

     Investigadores

-8

Coordenador Técnico 9 0

Técnicos de Informática 8 -2

-1

5

-1

Técnico Superior 12

Dirigentes - Direção Superior 20 0

Assistente Técnico 8

Serviços)1

Dirigentes - Direção Intermédia e Chefes de equipa 16

104 23 712 520 96 18 279 480 92% 77%

648 147 744 6 753 608 125 611 6 217 92% 85%

Assistente Operacional -85

-40



Corrigido Disponível
Execução

(…………….)

Execução 

(31.dez.2020)

Desvio 

Executado / 

Disponível

(31.12.2019)

Taxa de Execução

(face ao planeado)

Taxa de Execução

(face ao corrigido)

Taxa de Execução

(face ao disponível)

42127512,00 42127512,00 0,00 26 813 834,11 15 313 677,89 66,33% 63,65% 63,65%

21967074,00 21967074,00 20 250 790,27 1 716 283,73 50,09% 48,07% 48,07%

11226823,00 11226823,00 4 454 744,57 6 772 078,43 11,02% 10,57% 10,57%Aquisições de Bens e Serviços 12020816,00

RECURSOS FINANCEIROS

DESIGNAÇÃO Planeado

Orçamento de Atividades 40427512,00

Despesas c/Pessoal 19699580,00

2496319,00 2496319,00 1 376 561,96 1 119 757,04 3,41% 3,27% 3,27%

6417063,00 6417063,00 718 904,60 5 698 158,40 1,78% 1,71% 1,71%

20233,00 20233,00 12 832,71 7 400,29 0,03% 0,03% 0,03%

260312,00 260312,00 0,00 260 012,16 299,84 87,40% 99,88% 99,88%

45311,00 45311,00 45 310,51 0,49 15,23% 17,41% 17,41%

215001,00 215001,00 214 701,65 299,35 72,17% 82,48% 82,48%

42387824,00 42387824,00 0,00 27 073 846,27 15 313 977,73 62,21% 63,87% 63,87%

Outros valores 2796750,00

Aquisições de Bens e Serviços

Outras despesas correntes 0,00

Despesas de Capital 297500,00

Despesas de Capital

Total (OA+OP+OV) 43521762,00

Outras despesas correntes 2567092,00

0,00Outrso encargos (juros e ativos financeiros)

6140024,00

Orçamento de Projetos 297500,00

Despesas c/Pessoal

Ref.:

Ind.1

Ind.2

Ind.3

Ind.4

Ind.5

Ind.6

Ind.7

Taxa convencionada de 125% sobre a meta

 Melhor valor histórico obtido

Taxa convencionada de 125% sobre a meta

N.º de eventos de divulgação promovidos ou organizados pelo INIAV

Indíce de cobertura do INIAV  nos media 

Nº de parcerias para a investigação e inovação com empresas e organizações do setor

Volume de receita contratualizada em projetos co-financiados de IDT (M€)

Ficheiro “Eventos” / GCI

Ficheiro “Eventos” / GCI

Fonte de Verificação Justificação do Valor Crítico

Melhor valor histórico obtido

AVALIAÇÃO FINAL DO QUAR 2020

Avaliação de acordo com os requisitos constantes no artigo 18.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro

N.º de entradas conservadas com sucesso, nos Bancos Nacionais de Germoplasma e  Coleções de Referência 

BD/GAP

Quantitativa

Qualitativa

Descritivo

Info U.O.: PA de Braga, Santarem, Alcobaça, Dois Portos e Elvas

Repositório dos documentos normalizados pela Gestão da Qualidade

- GQS

Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Nº de Manuais de procedimentos revistos ou implementados nos processos de suporte

107% 109% 107%

Melhor valor histórico obtido

Âmbito
Eficácia Eficiência 

Nº de publicações científicas em revistas com referee Ficheiros de recolha de contributos das U.O. para as monitorizações periódicas do QUAR

Bom

Qualidade 

BD/GAP

Ind.8

Ind.9

Ind.10

Ind.11

Ind.12

Ind.13

Ind.14

Ind.15

Ind.16

Ind.17 Relatório QUAR - DRH

Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de jornada contínua

Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Relatório do inquérito satisfação - NAC

Relatório QUAR - DRH

Relatório QUAR - DRH

Nível máximo do intervalo

    Melhor resultado possível

    Melhor resultado possível

     Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Taxa de Colaboradores com parecer favorável à solicitação de regime de teletrabalho

Taxa convencionada de 75% sobre a meta

Nª médio de horas de formação por colaboradores/ano

Grau de satisfação dos colaboradores com as condições de trabalho 

Nível de satisfação de clientes e parceiros (de 0 a 5) Relatório do inquérito satisfação - GSQ

Variação do rácio Gastos Ambientais/ Gastos Operacionais Extratos de conta periodicos - SIGINIAV

Extratos de conta periodicos - SIGINIAVVariação do rácio de GF/GO

Taxa de execução do Plano de Implementação da SST Relatório de Progresso - GSQ Taxa convencionada de 125% sobre a meta

NOTAS EXPLICATIVAS

Extratos de conta periodicos - SIGINIAV

Taxa de cobertura de ensaios acreditados dos POC Registo informatizado DIC 006 / GSQ     Melhor resultado possível

Receita Própria  liquidada no ano (M€)

 Melhor valor histórico obtido

Nível máximo do intervalo



Parâmetro Eficácia 30%

Objetivo operacional (OP_1) 35% Incrementar a divulgação de resultados da produção científica aplicada

Dimensão/perspectiva
(Eficácia): Aumentar a produção científica de I&DT+I nas áreas agroalimentar e florestal com crescimento da proporção de publicações com arbitragem 
e outras publicações técnicas (artigos publicados em revistas, livros, partes ou capítulos de livros, textos em periódicos, atas de conferências, resumos 
de comunicações orais, posters, resumos de reuniões,pareceres técnicos, etc.)

Indicador 1 (Ind_1) 50% Nº de publicações científicas em revistas com referee

Descrição: Este indicador visa medir a produção científica do INIAV, nomeadamente o nº de artigos científicos publicados em revistas com referee 

Fórmula de Cálculo: Σ Artigos publicados.
Meta global| por UO: 195
Tolerância: 20
Valor crítico: 244
Métrica: Número
Polaridade (incremento positivo): Quanto maior o número de publicações científicas em revistas com referee, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Registo informatizado dos artigos científicos (impressos ou  electrónicos), publicados em revistas com referee indexadas.

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Ficheiros de recolha de contributos das U.O. para as monitorizações periódicas do QUAR

Indicador 2 (Ind_2) 30% N.º de eventos de divulgação promovidos ou organizados pelo INIAV

Descrição: Pretende apurar o número de eventos organizados ou co-organizados pelo INIAV,  tais como: conferências, congressos, workshops, palestras, debates, 
jornadas, simpósios, mostras, feiras, etc.

Fórmula de Cálculo: Σ  (Itens da lista de eventos)
Meta global| por UO: 27
Tolerância: 5
Valor crítico: 139
Métrica: Número
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o n.º de eventos, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Análise da base de dados "Eventos e Noticias"

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Ficheiro “Eventos” / GCI

Memória descritiva - QUAR 2020



Memória descritiva - QUAR 2020
Indicador 3 (Ind_3) 20% Indíce de cobertura do INIAV nos media 
Descrição: Pretente aferir o número de vezes que o INIAV foi citado semanalmente na comunicação social
Fórmula de Cálculo: ∑ Referências nos media / 52 semanas
Meta global por UO: 17
Tolerância: 2
Valor crítico: 30,7
Métrica: (): Indice
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o nível de cobertura, melhor
Período de monitorização: Ano 2020

Iniciativas/ações: Envio periódico de press releases para as agências de comunicação, divulgando os eventos; Registo na base de dados "Eventos e Noticias" dos eventos 
existentes; Análise do número de citações nos diferentes meios de comunicação referindo as atividades do INIAV 

Referência para o valor crítico:     Melhor resultado possível

Fonte de verificação: Ficheiro “Eventos” / GCI

Objetivo operacional (OP_2) 25% Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações experimentais do INIAV

Dimensão/perspectiva (Eficácia): Promover o desenvolvimento de projetos, em articulação com as entidades do sistema científico e tecnológico, empresas e associações, no 
âmbito das necessidades identificadas no terreno.

Indicador 4 (Ind_4) 100% Nº de parcerias para a investigação e inovação com empresas e organizações do setor

Descrição: Parcerias entre o INIAV, os agricultores e as suas organizações, industriais e suas organizações, Institutos Públicos e outros parceiros do Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional com experiência e vocação para a investigação.

Fórmula de Cálculo: ∑  parcerias estabelecidas
Meta global| por UO: 170
Tolerância: 10
Valor crítico: 183
Métrica:  (N.º): Número
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o número de parcerias firmadas, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Desenvolvimento de projetos de I&DT+I; Contato com os parceiros; Reunião com os parceiros; Estabelecimento de protocolos

Referência para o valor crítico:  Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: BD “Protocolos e Parcerias” – NAC e "BD_GAP" - GAP



Memória descritiva - QUAR 2020

Objetivo operacional (OP_3) 20% Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação co-financiados
Dimensão/perspectiva (Eficácia):  Promover a sustentabilidade financeira das atividades desenvolvidas nos projetos de I&DT+I
Indicador 5 (Ind_5) 100% Volume de receita contratualizada em projetos co-financiados de IDT (M€)
Descrição: Visa monitorizar a compartipação financeira dos parceiros nos projetos em curso.
Fórmula de Cálculo: ∑ Receita Contratualizada para o ano, por projeto aprovado 
Meta global| por UO: 2,6
Tolerância: 0,5
Valor crítico: 3,3
Métrica:  (M€): Milhão de Euros
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o volume da receita contratualizada, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Candidaturas de projetos de I&DT+I

Referência para o valor crítico: Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Fonte de verificação: Base de Dados GAP

Objetivo operacional (OP_4) 20% Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma Animal e Vegetal Nacionais e das Coleções de Referência

Dimensão/perspectiva (Eficácia): Promover a valorização biotecnológica (identificação, caracterização e documentação) dos recursos genéticos
nacionais

Indicador 6 (Ind_6) 100% N.º de entradas conservadas com sucesso nos Bancos Nacionais de Germoplasma e coleções de referência 

Descrição:

 INIAV assume um papel central no domínio da promoção e da conservação dos recursos genéticos nacionais nas áreas animal e vegetal, através da 
criação e manutenção de coleções vivas e de bancos nacionais de Germoplasma, tendo à sua guarda:
- o Banco Português de Germoplasma Animal (com a DGAV), localizado em Santarém, assegura a recolha e manutenção de Germoplasma – 
nomeadamente sémen, embriões, células somáticas e DNA – de todas as raças nacionais de animais domésticos
- o Banco Português de Germoplasma Vegetal (BPGV), localizado em Braga, acolhe coleções representativas de germoplasma dos mais importantes 
recursos agrícolas de Portugal Continental e Ilhas;                                                                                                                                                                                                           
- coleções nacionais de referência: videiras (coleção ampelográfica nacional - CAN), oliveiras e fruteiras.

Fórmula de Cálculo:       ∑ N.º de entradas no BNGV + N.º de entradas no BPGan + N.º de entradas nas coleções de referência (Oliveira/ vinhas/fruteiras)
Meta global| por UO: 250 000
Tolerância: 2 000
Valor crítico: 253 000
Métrica:  (N.º): Número
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o número de entradas, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Conservação de amostras de Germoplasma Animal e Vegetal no BNG e das coleções de referência (vinha, fruteiras e oliveiras)

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico

Fonte de verificação: Ficheiros de recolha de contributos das U.O. para as monitorizações periódicas do QUAR



Memória descritiva - QUAR 2020

Parâmetro Eficácia 15%

Objetivo operacional (OP_5) 20% Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de suporte

Dimensão/perspectiva (Eficiência): Visa promover a uniformização, modernização e simplificação dos atos administrativos

Indicador 7 (Ind_7) 100% Nº de Manuais de procedimentos revistos ou implementados nos processos de suporte

Descrição: Com vista a identificar as atividades e o estabelecimento dos diversos tipos de procedimentos funcionais dos Departamentos/Gabinetes do INIAV, será 
promovida a uniformização dos procedimentos internos inerentes a cada processo atraves da elaboração dos respetivos manuais de procedimentos.

Fórmula de Cálculo: ∑ Manuais de Proced., Proced. de Funcionamento e Proced. Operativos de Suporte
Meta global| por UO: 50
Tolerância: 10
Valor crítico: 63
Métrica:  (N.º): Número
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o n.º de Manuais de procedimentos revistos ou implementados nos processos de suporte,  melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Implementação da gestão por processos: Recolha de informação; definição dos processos; elaboração do manual de procedimentos

Referência para o valor crítico: Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Fonte de verificação: Repositório dos documentos normalizados pela Gestão da Qualidade - GSQ

Objetivo operacional (OP_6) 20% Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade operacional
Dimensão/perspectiva (Eficiência): Visa obter uma estrutura financeira equilibrada e adequados níveis de eficiência e de rentabilidade
Indicador 8 (Ind_8) 100% Variação do rácio de GF (Gastos Fixos)/GO (Gastos Operacionais)
Descrição: Rácio que permite avaliar a eficiência e rentabilidade financeira do INIAV

X = [GF] / [GO]

GF: 6211+6215+6218+6219*+62212 a 6215+62217+62219*+6222+6223+6224*+62252+6226*+6228*+6232 +6235+6237+6261+6263+ 
6266+6267*+64 +66+674+676+677
GO: Contas da classe 6 - 63
Nota: * Apenas os gastos fixos

Meta global| por UO: 20%
Tolerância: 7%
Valor crítico: 12,5%
Métrica:  (%): Percentagem
Polaridade: (incremento negativo): Quanto menor for a variação,  melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Análise dos custos fixos e dos custos operacionais

      Fórmula de Cálculo:



Memória descritiva - QUAR 2020
Referência para o valor crítico:  Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Extratos de conta periodico - SIGINIAV

Objetivo operacional (OP_7) 30% Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de clientes e diversificação dos serviços prestados
Dimensão/perspectiva (Eficiência):  Visa a redução gradual da dependência do Orçamento de Estado através do aumento das receitas próprias.
Indicador 9 (Ind_9) 100% Receita Própria liquidada no ano (mil €)
Descrição: Receita proveniente da venda de bens e prestação de serviços.
Fórmula de Cálculo:  ∑ RP apurada na FF 513 + FF 540
Meta global por UO: 4
Tolerância: 0,5
Valor crítico: 5,0
Métrica:  (M€): Milhões de Euros
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for a receita,  melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Análise das fontes de financiamento

Referência para o valor crítico:      Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Fonte de verificação: Extratos de conta periodicos - SIGINIAV (Balancete Analítico Patrimonial)

Objetivo operacional (OP_8) 30% OOP8:  Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV
Dimensão/perspectiva (Eficiência):  Visa a obtenção de uma estrutura financeira equilibrada e adequados níveis de eficiência e de rentabilidade
Indicador 10 (Ind_10) 100% Variação dos Gastos Ambientais/Gastos Operacionais

Descrição:
Peso dos custos relacionados com a gestão da energia, da água e resíduos, no total dos Custos Operacionais (incluem todos os encargos que o 
organismo deve suportar para assegurar o exercício da sua atividade). 
A identificação do Custos Ambientais permite identificar os processos mais sustentáveis para a atividade do INIAV, mantendo a sua competetividade. 

X = GA / GO
GA: 6216+6217+6219*+62219*+6241+6242+6243+6248
GO: Contas da classe 6 - 63
Nota: * Apenas os gastos ambientais

Meta global| por UO: 25%
Tolerância: 2%
Valor crítico: 19%
Métrica:  (%): Percentagem

Polaridade: (incremento negativo): Quanto menor for a variação, melhor

Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Gestão dos consumos da frota automóvel, Gestão dos consumos energéticos.

    Fórmula de Cálculo:



Memória descritiva - QUAR 2020
Referência para o valor crítico: Taxa convencionada de 75% sobre a meta

Fonte de verificação: Extratos de conta periodicos - SIGINIAV

Parâmetro Qualidade 55%

Objetivo operacional (OP_9) 10% Acreditar a totalidade dos ensaios incluidos nos Planos Oficiais de Controlo

Dimensão/perspectiva
(Qualidade): Optimizar o funcionamento da rede laboratorial através da prática de princípios da qualidade que cobrem todas as atividades laboratoriais; 
essas atividades abrangem a implementação, validação e otimização de métodos analíticos, a execução de ensaios e a consultadoria técnico-científica, 
que é prestada a uma diversificada carteira de clientes tanto do sector público como privado.

Indicador 11 (Ind_11) 100% Taxa de cobertura de ensaios acreditados dos planos de controlo oficiais

Descrição: Para este indicador consideram-se os ensaios acreditados onde foi implementado o sistema de gestão da qualidade que cumpre os requisitos da norma 
NP EN ISO/IEC 17025 .

Fórmula de Cálculo:     ∑ Ensaios acreditados /∑ Ensaios a acreditar
Meta global| por UO: 72%
Tolerância: 10%
Valor crítico: 100%
Métrica:  (%): Percentagem
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior a taxa de cobertura, melhor
Período de monitorização: Ano 2020

Iniciativas/ações: Submissão do pedido de acreditação ao Instituto Português da acreditação; consulta do Certificado Técnico de Acreditação dos ensaios acreditados.

Referência para o valor crítico: Este Indicador  contribui para o Objetivo OE2, que termina este ano. Assim, o valor critico é a meta que se pretende atingir no OE2.

Fonte de verificação: Registo informatizado DIC 006 / GSQ



Memória descritiva - QUAR 2020
Objetivo operacional (OP_10) 30% (30%):  Melhorar a satisfação de clientes e parceiros

Indicador 12 (Ind_12) 100% Nível de satisfação de clientes e parceiros (de 0 a 5)

Descrição: Tem por objetivo aferir o grau de satisfação dos clientes e entidades parceiras do INIAV em relação aos serviços prestados, identificando em simultâneo 
os aspetos a melhorar essenciais para reforço do compromisso com uma aposta na melhoria contínua.

Fórmula de Cálculo: Leitura direta do relatório do inquérito satisfação dos clientes dos laboratórios INIAV
Meta global| por UO: 4
Tolerância: 0,5
Valor crítico: 5
Métrica: Escala de Likert

Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o nível de satisfação, melhor

Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Questionário anual aos clientes dos laboratórios do INIAV

Referência para o valor crítico: Nível máximo do intervalo

Fonte de verificação: Relatório do inquérito satisfação dos clientes dos laboratórios INIAV

Objetivo operacional (OP_11) 30% Promover a segurança e saúde dos trabalhadores

Indicador 13 (Ind_13) 60% Taxa de execução do Plano de SST
Descrição: Este indicador visa auferir a execução das ações programadas no plano de SST
Fórmula de Cálculo: Nº de Ações Realizadas/Nº de Ações Planeadas
Meta global| por UO: 50%
Tolerância: 5%
Valor crítico: 63%
Métrica: (%): Percentagem

Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o número de ações realizadas, melhor

Período de monitorização: Ano 2020

Iniciativas/ações:
Ações de Formação em SST; contratação da medicina ocupacional; contratação de serviços de SST; manutenção extintores e levantamento das plantas 
de segurança dos edifícios; verificação de hotes e câmaras de fluxo laminar, manutenção de autoclaves e instalações em BSL 3; aquisição de mantas 
contra-incendio; remoção de resíduos laboratoriais perigosos; incremento do equpamento de EPI.

Referência para o valor crítico: Taxa convencionada de 125% sobre a meta

Fonte de verificação: Relatório de execução da SST



Memória descritiva - QUAR 2020

Indicador 14 (Ind_14) 40% Grau de satisfação dos colaboradores com as condições de trabalho 

Descrição: Visa a aplicação de medidas, referidas no art.º 22 da proposta LOE 2019, no âmbito da gestão dos colaboradores, nomeadamente, no dominio da 
conciliação da vida profissional, pessoal e familiar. 

Fórmula de Cálculo: ∑ Parâmetros do questionário / 8
Meta global| por UO: 3,5
Tolerância: 0,5
Valor crítico: 5
Métrica: Escala de Likert
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o grau de satisfação com as condições de trabalho, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Elaboração do questionário, recolha e análise dos dados recebidos, elaboração do relatório do questionário

Referência para o valor crítico: Nível máximo do intervalo

Fonte de verificação: Relatório do Questionário de Satisfação dirigido aos Dirigentes Intermédios e Colaboradores do INIAV- pergunta 3 do questionário

Objetivo operacional (OP_12) 30% Dinamizar medidas que facilitem a vida profissional e pessoal dos Colaboradores e a rede de relações com as comunidades locais

Dimensão/perspectiva (Qualidade): Identificar um conjunto de politicas de gestão de RH potenciadores do bem-estar e consequentemente do reforço da competitividade do 
Organismo e do desenvolvimento social

Indicador 15 (Ind_15) 40% Taxa de colaboradores com parecer favorável à solicitação de jornada contínua

Descrição: Visa a aplicação de medidas, referidas no art.º 22 da LOE 2019, no âmbito da gestão dos colaboradores, nomeadamente, no dominio da conciliação da 
vida profissional, pessoal e familiar. 

Fórmula de Cálculo: ∑  Solicitações com parecer favorável / ∑ Solicitações
Meta global| por UO: 90%
Tolerância: 5%
Valor crítico: 100%
Métrica: (%): Percentagem
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior o n.º de pareceres favoráveis, melhor

Período de monitorização: Ano 2020

Iniciativas/ações: Requerimentos dos colaboradores  com Pareceres favoráveis

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Sistema Integrado de Gestão - Módulo "Gestão RH"



Memória descritiva - QUAR 2020

Indicador 16 (Ind_16) 40% Taxa de colaboradores com parecer favorável à solicitação de regime de teletrabalho
Descrição: Visa a implementação das orientações das GOPS relativas à estimulação do trabalho à distância 
Fórmula de Cálculo: ∑ Solicitações com parecer favorável /∑ Solicitações
Meta global| por UO: 80%
Tolerância: 10%

Valor crítico: 100%
Métrica: (%): Percentagem
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o n.º de solicitações com parecer favorável, melhor

Período de monitorização: Ano 2020

Iniciativas/ações: Requerimentos dos colaboradores  e autorização dos  pedidos

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Sistema Integrado de Gestão - Módulo "Gestão RH"

Indicador 17 (Ind_16) 20% Nª médio de horas de formação por colaborador/ano
Descrição: Visa a inclusão de planos de formação e aprendizagem contínua ao longo da vida
Fórmula de Cálculo: ∑ Horas de formação /∑ RH
Meta global| por UO: 5
Tolerância: 2
Valor crítico: 8,7
Métrica: (N.º): número
Polaridade: (incremento positivo): Quanto maior for o n.º de horas de formação, melhor
Período de monitorização: Ano 2020
Iniciativas/ações: Levantamento das necessidades formativas; Elaboração do plano de formação; Elaboração do RAF; Análise da informação do RAF

Referência para o valor crítico: Melhor valor histórico obtido

Fonte de verificação: Sistema Integrado de Gestão - Módulo "Formação Profissional"



Nível 1 - Política Pública

GOP 2020

Medida/Objetivo
Relação 

com Nível 
1

Relação 
com Nível 

2 

OP1: Incrementar a divulgação de resultados da produção científica 
aplicada RD

OP2: Promover parcerias estratégicas de cooperação nas estações 
experimentais do INIAV RD
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Promover a sustentabilidade da agricultura e 
do território rural OE4: Incrementar a preservação e valorização dos recursos 

genéticos nacionais à guarda do Instituto RD OP4: Promover a difusão e evolução dos Bancos de Germoplasma 
animal e vegetal nacionais RD

OP5:   Melhorar o controlo de gestão e normalização dos processos de 
suporte RD

OP6:  Aumentar a partilha de serviços e equipamentos na atividade 
operacional RD

OP10: Melhorar a comunicação e a satisfação de clientes e parceiros RI

OE5: 
Potenciar a relevância e prestígio dos Laboratórios 
Nacionais de Referência e Estações Experimentais do 
INIAV para o setor agroalimentar nacional

RI OP9: Acreditar a totalidade dos ensaios incluidos nos Planos Oficiais de 
Controlo RD

OOP3:  Incrementar a receita proveniente de projetos de investigação co-
financiados RD

OP7:   Aumentar as receitas próprias através do alargamento da base de 
clientes e diversificação dos serviços prestados RD

OP8: Reduzir os custos ambientais decorrentes da atividade do INIAV RD

OP11: Promover a segurança e saúde dos trabalhadores RD

OP12:  Dinamizar medidas que facilitem a vida profissional e pessoal dos 
Colaboradores e a rede de relações com as comunidades locais RD

RD - Evidência de relação direta
RI – Evidencia de relação indireta

Matriz de Alinhamento 

 Impulsionar a transferência de conhecimento através de 
uma cultura organizacional orientada para a investigação 
aplicada e para a inovação

RD

Enquadramento Estratégico

Objectivo Estratégico (OE)

Nível 3 - Gestão|Operacional

Enquadramento operacional

Objetivos Operacionais (OP)

Nível 2 - Estratégico
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Objetivos comuns de gestão dos serviços 
públicos

OE1:

...garantir que o país tem condições para 
prosseguir o objetivo de aumentar a 
investigação, desenvolvimento & inovação 
(I&D&I), bem como o estreitar de relações 
entre as empresas e os centros de saber…
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OE6: Dinamizar a Responsabilidade Social do Organismo RD

OE2: ...desenvolver modelos de gestão focados na 
criação de valor efetivo para a sociedade… RD

OE3: Promover a sustentabilidade economico-financeira das 
atividades desenvolvidas RI

...aumentar a eficiência e a qualidade dos 
serviços prestados…

Otimizar a capacidade operacional dos Laboratórios 
Nacionais de Referência do INIAV
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PESO: 25%

Peso: 30%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1.1.1 Nº de projetos a desenvolver em parceria 195 25 244 50% GAP 177 100% Atingiu 0%

Ind.1.1.2 Volume de financiamento a contratualizar (M€) 3 1,0 5,0 25% GAP 2,2 100% Atingiu 0%

Ind.1.1.3 Nº de parcerias constituídas 170 20 200 25% GAP + NAC 170 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 10%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1.2.1 Nº de comissões técnicas de acompanhamento 
integradas 25 4 30 60% UEIS + PA 49 220% Superou 120%

Ind.1.2.2 Nº grupos de trabalho integrados 20 3 25 40% UEIS + PA 41 205% Superou 105%

214%

Peso: 20%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1.3.1 Nº de entradas conservadas com sucesso no 
BPGVegetal 50 000 1 000 52 000 35% Braga 49 500 100% Atingiu 0%

Ind.1.3.2 Nº de entradas conservadas com sucesso no 
BNGAnimal 201 000 10 000 215 000 35% Santarém 201 432 100% Atingiu 0%

Ind.1.3.3 Nº de entradas conservadas com sucesso nas 
coleções de referência 1 300 200 1 600 30% Elvas + Alcobaça + 

Dois Portos 1 255 100% Atingiu 0%

100%

Peso: 20%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1.4.1 Nº de linhas segregantes em avaliação 10 000 1 500 11 000 10% BRG + SAFSV 9 871 100% Atingiu 0%

Ind.1.4.2 Nº de cruzamentos artificiais a realizar 1 500 225 1 875 10% BRG + SAFSV 1 317 100% Atingiu 0%

Ind.1.4.3 Nº de novas combinações genéticas a obter 800 100 1 100 30% BRG + SAFSV 829 100% Atingiu 0%

Ind.1.4.4 Novas variedades a selecionar, candidatas ao 
Catálogo Nacional de Variedades (CNV) 20 5 30 50% BRG + SAFSV 19 100% Atingiu 0%

100%

                       Plano Anual de Atividades

          Ciclo de Gestão:                                                                          
2020

Indicadores

Taxa de Realização do OP1.1    

Indicadores

Taxa de Realização do OP1.2    

1 - Investigação, Experimentação, Demonstração e Inovação

OP 1.2: Assegurar o apoio à definição de políticas públicas sectoriais

OP 1.4: Desenvolver programas de melhoramento genético de espécies vegetais com interesse para a agricultura e 
alimentação

Indicadores

OP 1.3: Identificar, caracterizar, documentar e conservar os recursos genéticos autóctones

OP 1.1: Assegurar o apoio científico e técnico à inovação e ao desenvolvimento 

Taxa de Realização do OP 1.4

Indicadores

Taxa de Realização do OP 1.3

Grelha das Atividades Planeadas por eixo de intervenção
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Peso: 20%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.1.5.1 Nº de amostras de reprodutores, avaliadas e 
processadas 2 000 400 2 500 40% BRG + Santarém 1 800 100% Atingiu 0%

Ind.1.5.2 Nº de avaliações genéticas de raças de espécies 
pecuárias 26 5 35 30% BRG + Santarém 20 95% Não atingiu -5%

Ind.1.5.3 Nº de raças caracterizadas geneticamente, por 
análise demográfica 10 4 15 30% BRG + Santarém 9 100% Atingiu 0%

99%

PESO: 20%

Peso: 70%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.2.1.1 Nº de publicações científicas com arbitragem 195 29 244 30% UEIS + PA 225 115% Superou 15%

Ind.2.1.2 Nº de Livros editados 8 2 12 10% UEIS + PA 7 100% Atingiu 0%

Ind.2.1.3 Nº de partes/volumes de Livros 8 2 12 10% UEIS + PA 12 125% Superou 25%

Ind.2.1.4 Nº de comunicações orais ou em poster 25 5 35 20% UEIS + PA 76 228% Superou 128%

Ind.2.1.5 Nº de eventos organizados e/ou coorganizados 35 6 45 20% UEIS + PA 37 100% Atingiu 0%

Ind.2.1.6 Índice de cobertura do INIAV nos media 25 4 30 10% UEIS + PA 20,7 99% Não atingiu -1%

132%

Peso: 30%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.2.2.1 Nº de Doutorandos e Mestrandos orientados 30 5 40 30% UEIS + PA 45 138% Superou 38%

Ind.2.2.2 Nº de ações de formação profissional ministradas 20 3 25 30% UEIS + PA 52 260% Superou 160%

Ind.2.2.3 Nº de horas leccionadas em estabelecimentos de 
ensino 1 800 250 2 100 20% UEIS + PA 2 366 147% Superou 47%

Ind.2.2.4 Nº de participações em júris académicos 20 5 31 20% UEIS + PA 34 131% Superou 31%

175%

Indicadores

Taxa de Realização do OP 2.1

OP 2.1: Promover a divulgação da produção científica

OP 2.2: Prestar apoio à formação académica e profissional

Indicadores

2 - Transferência de conhecimento

Taxa de Realização do OP 2.2

OP 1.5: Melhorar a eficiência reprodutiva, a preservação da biodiversidade e o progresso genético nas espécies pecuárias

Indicadores

Taxa de Realização do OP 1.5

30/06/2021 5



PESO: 15%

Peso: 40%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.3.1.1 Nº de inquéritos para atualização de dados dos LO 8 2 15 10% GQS 1 17% Não atingiu -83%

Ind.3.1.2 Nº de procedimentos e práticas divulgadas aos LO 
externos 4 1 6 10% GQS 4 100% Atingiu 0%

Ind.3.1.3 Nº de certificados dos materiais de referência 
enviados aos LO externos 5 1 8 10% GQS 7 117% Superou 17%

Ind.3.1.4 Taxa de resultados satisfatórios nos circuitos de 
PT organizados pelos EURL 2019-2020 70% 10% 100% 50% GQS 75% 100% Atingiu 0%

Ind.3.1.5 Taxa de resultados satisfatórios e aceitáveis nos 
PT dos LO do INIAV e externos 80% 10% 100% 20% GQS 80% 100% Atingiu 0%

93%

Peso: 60%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.3.2.1 Taxa de acreditação dos ensaios por plano oficial 
e exportações 72% 10% 100% 25% GQS 72% 100% Atingiu 0%

Ind.3.2.2 Nº de ensaios submetidos a extensão da 
acreditação 24 4 30 25% GQS 20 100% Atingiu 0%

Ind.3.2.3 Taxa de execução de auditorias, por área técnica 55% 8% 100% 15% GQS 100% 125% Superou 25%

Ind.3.2.4 Taxa de execução dos planos de calibração e 
verificação externa 60% 10% 100% 20% GQS 60% 100% Atingiu 0%

Ind.3.2.5 Taxa de execução dos planos plurianuais de ECI 
(2019-2020) 50% 5% 70% 15% GQS 80% 138% Superou 38%

109%

PESO: 20%

Peso: 100%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.4.1.1 Nº de determinações/ensaios no âmbito dos 
Planos Oficiais de Controlo 57 000 5 000 65 000 80% GIC 82 615 180% Superou 80%

Ind.4.1.2 Nº de serviços realizados no âmbito de protocolos 
em vigor 2 000 200 2 500 5% GIC 5 410 271% Superou 171%

Ind.4.1.3 Nº de serviços realizados no âmbito de estudos e 
projetos de I&DT+I, em curso 52 300 5 400 58 000 10% GIC 45 072 96% Não atingiu -4%

Ind.4.1.4 Nº de serviços realizados no âmbito de outras 
situações não previstas nos pontos anteriores 30 000 3 000 35 000 5% GIC 75 777 329% Superou 229%

184%

PESO: 20%

Peso: 20%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5.1.1 Nº de novos ensaios e/ou serviços especiais 6 1 8 30% GQS 4 80% Não atingiu -20%

Ind.5.1.2 Taxa de reclamações objeto de tratamento 90% 5% 100% 30% GQS 90% 100% Atingiu 0%

Ind.5.1.3 Data limite para apresentação do Relatório do 
Inquérito de Satisfação aos Clientes 26/02/2021 10 dias úteis 12/02/2021 30% GQS 03/05/2021 38% Não atingiu -62%

Ind.5.1.4 Nível de satisfação de clientes e parceiros 4,0 0,5 5,0 10% GQS 4,1 100% Atingiu 0%

75%

Indicadores

Taxa de Realização do OP 3.2

Indicadores

5 - Apoio à Gestão

4 – Prestação de serviços especializados

OP 3.1: Coordenar as atividades dos Laboratórios Oficiais (LO)

OP 3.2: Incrementar a taxa de acreditação dos ensaios enquadrados nos Planos Oficiais de Controlo

Taxa de Realização do OP 3.1

OP 4.1: Assegurar a realização dos serviços solicitados/contratualizados por entidades públicas, agentes económicos e público em geral

3 - Atividade Laboratorial de Referência

OP 5.1: Melhorar a Gestão de Clientes

Indicadores

Taxa de Realização do OP 5.1

Indicadores

Taxa de Realização do OP4.2
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Peso: 20%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5.2.1 Taxa de aumento da manutenção preventiva 
relativa à manutenção total 15% 5% 25% 40% GGP 0% 0% Não atingiu -100%

Ind.5.2.2 Taxa de redução do consumo de combustível auto 5% 1% 7% 20% GGP 26% 363% Superou 263%

Ind.5.2.3 Taxa de redução do consumo de água 10% 3% 15% 20% GGP 22% 160% Superou 60%

Ind.5.2.4 Taxa de redução do consumo de energia elétrica 10% 3% 15% 20% GGP 40% 250% Superou 150%

155%

Peso: 15%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5.3.1 Variação dos Gastos Fixos/Gastos Operacionais 19% 3% 15% 30% DRFP 21,3% 100% Atingiu 0%

Ind.5.3.2 Variação dos Gastos Ambientais/Gastos 
Operacionais 25% 5% 18% 30% DRFP 18,2% 124% Superou 24%

Ind.5.3.3 Receita Própria liquidada (M€) 4,5 0,5 5,5 40% GPP 4,2 100% Atingiu 0%

107%

Peso: 15%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5.4.1 Nº de manuais de procedimentos criados ou 
revistos 60 10 75 20% Transversal 50 100% Atingiu 0%

Ind.5.4.2 Taxa de operacionalização do Sistema Integrado 
de Gestão 41,0% 5,0% 50,0% 40% Deps+GAT 46,7% 116% Superou 16%

Ind.5.4.3
Grau de implementação das ações de melhoria 
ptopostas no Relatório de Diagnóstico da Gestão 
por Processos

70,0% 10,0% 85,0% 40% Deps+GAT 69% 100% Atingiu 0%

106%

Peso: 10%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind.5.5.1 Nº de entregáveis 5 0 5 40% NAC 7 140% Superou 40%

Ind.5.5.2 Certificado "Effectiv CAF User" 1 0 1 60% Deps+GAT 1 125% Superou 25%

131%

Indicadores

Taxa de Realização do OP 5.3

OP 5.4: Melhorar o controlo de gestão e normalização de processos

Indicadores

Indicadores

OP 5.5: Obter o reconhecimento externo no âmbito do Projeto  SAMA-CAF

OP 5.2: Reduzir os custos operacionais

Taxa de Realização do OP 5.4

Taxa de Realização do OP 5.5

Taxa de Realização do OP 5.2

OP 5.3: Facilitar a tomada de decisão com base na informação financeira

Indicadores

30/06/2021 5



Peso: 10%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind. 5.6.1 % de colaboradores em regime de teletrabalho 25% 5% 35% 25% Transversal 70% 213% Superou 113%

Ind. 5.6.2 % de colaboradores em "Jornada Contínua" 15% 3% 20% 25% Transversal 20% 125% Superou 25%

Ind. 5.6.3 Nº médio de horas de formação por colaborador 3,5 0,5 5,0 25% Transversal 6,9 156% Superou 56%

Ind. 5.6.4 Data limite para apresentação do Relatório do 
Inquérito de Satisfação aos Colaboradores 26/02/2021 10 dias úteis 12/02/2021 15% NAC 12/04/2021 48% Não atingiu -52%

Ind. 5.6.5 Grau de satisfação dos colaboradores com as 
condições de trabalho 3,5 0,5 5,0 10% NAC 3,4 100% Atingiu 0%

141%

Peso: 10%

Meta 
2020 Tolerância Valor Crítico Peso UO Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind. 5.7.1 Taxa de execução das atividades previstas no 
Plano de implementação da SST 50% 5% 65% 100% GQS 45% 100% Atingiu 0%

100%Taxa de Realização do OP 5.7

OP 5.6: Incrementar a motivação e valorização dos trabalhadores

Indicadores

Taxa de Realização do OP 5.6

OP 5.7: Implementar o Sistema de Segurança e Saúde no Trabalho

Indicadores

30/06/2021 5



Código SIOE: 875780356

Ministério:

Serviço / Entidade:

Em 1 de Janeiro de 2020 628

Em 31 de Dezembro de 2020 608

Nome

Tel:

E-mail:

Data

21403550

rosa.ramos@iniav.pt

31/03/2021

NÚMERO DE PESSOAS EM EXERCÍCIO DE FUNÇÕES NO SERVIÇO

(Não incluir Prestações  de Serviços)

Contato(s) do(s) responsável(eis) pelo preenchimento

Rosa Ramos

 Nota: Em caso de processo de fusão/reestruturação da entidade existente a 31/12/2020, indicar o 
critério adotado para o registo dos dados do Balanço Social 2020 na folha "Criterio"

Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P.

BALANÇO SOCIAL                                                                                                      
Decreto-Lei nº 190/96, de 9 de Outubro

2020

IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO / ENTIDADE

Agricultura



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 2 4 2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 4 6 4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 46 115 46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

39 142 39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 47 49 47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 9 4 9 4 13

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 32 89 2 11 1 34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 2 1 2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 175 400 2 11 0 1 8 11 0 0 0 0 0 0 185 423 608

Prestações de Serviços M F Total

Tarefa 0

Avença 0

Total 0 0 0

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e género, em 31 de dezembro

 Grupo/cargo/carreiral / Modalidades de 
vinculação

Cargo Político / Mandato Nomeação definitiva
Nomeação Transitória por 

tempo determinado
Nomeação Transitória por 

tempo determinável
CT em Funções Públicas por 

tempo indeterminado
CT em Funções Públicas a 

termo resolutivo certo
CT em Funções Públicas a 
termo resolutivo incerto

Comissão de Serviço no 
âmbito da LTFP TOTAL

CT no âmbito do Código do 
Trabalho por tempo 

indeterminado

CT no âmbito do Código do 
Trabalho a termo (certo ou 

incerto)

Comissão de Serviço no 
âmbito do Código do 

Trabalho
TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0 0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1 1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2 1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 1 1 1 1 1 2 4 6 2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 1 1 1 1 2 2 1 1 4 6 10 4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior 1 1 6 9 2 3 5 14 4 23 9 14 6 25 8 20 5 6 46 115 161 46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 1 2 1 8 2 12 8 20 8 30 13 55 6 14 39 142 181 39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 1 1 3 6 4 16 21 18 16 5 5 47 49 96 47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0 0 0 0

Informático 2 1 2 5 1 2 9 4 13 9 4 13

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 1 1 1 5 2 10 4 8 3 15 7 28 13 23 3 10 1 34 101 135 34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 1 1 1 2 1 3 2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 1 2 7 10 7 12 9 33 13 48 29 57 44 104 54 120 21 36 0 1 185 423 608

185 423 608

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Tarefa 0 0 0 0 0 0

Avença 0 0 0 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Quadro 2: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro SE Células a vermelho - Totais não 
estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira / Escalão etário e género 
Menos que 20 anos 20-24 25-29 30-34 35-39 50-54 55-5940-44 45-49 maior ou igual a 70 anos TOTAL60-64 65-69

TOTAL

Prestações de Serviços
Menos que 20 anos 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

TOTAL
50-54 55-59 60-64 65-69 maior ou igual a 70 anos TOTAL



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0 0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1 1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2 1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 3 1 1 2 4 6 2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 2 2 2 4 4 6 10 4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior 10 21 6 17 2 5 18 9 16 6 18 4 16 6 7 46 115 161 46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 4 1 1 5 2 2 13 6 8 5 26 7 34 17 49 39 142 181 39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 6 1 1 8 1 3 5 6 11 16 23 15 47 49 96 47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0 0 0 0

Informático 1 1 1 1 3 3 2 1 9 4 13 9 4 13

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 6 19 3 9 2 6 4 7 8 21 8 21 5 16 34 101 135 34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 1 1 1 2 1 3 2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0 0 0 0

Total 26 50 9 15 8 25 0 4 10 45 20 34 25 74 34 88 53 88 185 423 608
185 423 608

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

A antiguidade reporta-se ao tempo de serviço na Administração Pública.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Quadro 3: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de antiguidade e género, em 31 de dezembro SE Células a vermelho - Totais não 
estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira/
Tempo de serviço

até 5 anos 5 - 9 

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

35 - 39         40 ou mais anos         TOTAL
TOTAL

10 - 14 15 - 19 20 - 24 25 - 29         30 - 34       



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0
0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1
1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2
1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 1 1 1 2 2 4 6
2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 1 3 1 2 2 1 4 6 10
4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0
0 0 0

Técnico Superior 1 3 26 65 16 38 3 9 46 115 161
46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 1 2 7 25 3 13 27 96 2 1 2 1 39 142 181
39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 19 17 8 12 14 16 6 4 47 49 96
47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0
0 0 0

Informático 1 1 2 3 1 1 4 9 4 13
9 4 13

Magistrado 0 0 0
0 0 0

Diplomata 0 0 0
0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0
0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0
0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 2 17 3 6 29 78 34 101 135
34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0
0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 1 2 2 1 3
2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0
0 0 0

Médico 0 0 0
0 0 0

Enfermeiro 0 0 0
0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0
0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0
0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0
0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0
0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0
0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0
0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0
0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0
0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0
0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0
0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0
0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0
0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0
0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0
0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0
0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0
0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0
0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0
0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0
0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0
0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0
0 0 0

Bombeiro 0 0 0
0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0
0 0 0

Total 0 0 19 18 9 14 22 41 4 15 36 101 1 6 35 88 21 50 38 90 185 423 608
185 423 608

M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Tarefa 0 0 0
0 0 0

Avença 0 0 0
0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
0 0 0

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Doutoramento TOTAL
Total

Quadro 4: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e género, em 31 de dezembro SE Células a vermelho - Totais não 
estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira / Habilitação Literária 

Menos de 4 anos de 
escolaridade

4 anos de escolaridade 6 anos de escolaridade Licenciatura Mestrado9.º ano ou equivalente 11.º ano 12.º ano ou equivalente Bacharelato

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Total
12.º ano ou equivalente Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento TOTAL

Grupo/cargo/carreira / Habilitação Literária 

Menos de 4 anos de 
escolaridade

4 anos de escolaridade 6 anos de escolaridade 9.º ano ou equivalente 11.º ano



M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 0 0 0

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

0 0 0

Assistente operacional, operário, auxiliar 0 0 0

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 1 2 2 2 3 4 7

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 1 2 0 0 2 2 3 4 7

M F M F M F M F

Tarefa 0 0 0

Avença 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de Dezembro, de acordo com a naturalidade;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira, segundo a
nacionalidade e género, em 31 de dezembro

Grupo/cargo/carreira
Proveniência do trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        TOTAL
Total

Prestações de Serviços / Proveniência do 
trabalhador

União Europeia       CPLP Outros países        TOTAL
Total



M F  M F M F M F M F M F M F M F M F  M F M  F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 1 2 1 2 2 2 6 8

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 1 3 2 10 1 3 15 18

Assistente operacional, operário, auxiliar 1 0 1 2 2 1 3 4 7

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 1 1 0 1

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 4 3 1 1 3 6 9

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 2 1 2 10 7 15 0 3 0 0 12 31 43

M F  M F M F M F M F M F M F M F M F  M F M  F M F M F

Tarefa 0 0 0

Avença 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOTAS:

Considere o total de trabalhadores que beneficiem de redução fiscal por motivo da sua deficiência;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Total

Quadro 6: Contagem de trabalhadores portadores de deficiência por grupo/cargo/carreira, segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro

Grupo/cargo/carreira
menor que 20 anos 20 - 24         25 - 29  30 - 34        35 - 39        40 - 44         45 - 49  50 - 54         55 - 59          60 - 64           65 - 69         maior ou igual a 70 anos TOTAL

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

maior ou igual a 70 anos TOTAL
Total

40 - 44         45 - 49  50 - 54         55 - 59          60 - 64           65 - 69         
Prestações de Serviços

menos de 20 anos 20 - 24         25 - 29  30 - 34        35 - 39        



M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 1 0 1 1

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 0 1 1

Dirigente intermédio de 2º grau a) 1 2 1 2 3

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 1 4 4 1 8 9

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

2 1 3 0 6 6

Assistente operacional, operário, auxiliar 1 1 0 2 2

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 1 3 1 1 3 11 5 15 20

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 1 3 0 0 1 7 1 2 1 4 0 0 3 19 7 35 42

Prestações de Serviços
(Modalidades de vinculação)

M F Total

Tarefa 0

Avença 0

Total 0 0 0

Notas:

Considerar o total de efectivos admitidos pela 1ª vez ou regressados ao serviço entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro inclusive;

* Curso de Estudos Avançados em Gestão Pública. No caso de orgãos autárquicos considere, ainda, os formandos do CEAGPA;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Outras situações                          TOTAL

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

TOTAL

Quadro 7: Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano, por grupo/cargo/carreira e género, segundo o modo de ocupação do
posto de trabalho ou modalidade de vinculação

Grupo/cargo/carreira/
Modos de ocupação do posto de trabalho

Procedimento concursal                     Cedência           Mobilidade
Regresso de licença sem 

vencimento ou de período 
experimental               

Comissão de serviço                    CEAGP*



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 0 1

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 1 0 1

Dirigente intermédio de 2º grau a) 1 1 0 2 2

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 0 0 0

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

0 0 0

Assistente operacional, operário, auxiliar 0 0 0

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 0 0 0

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 4

NOTAS:

Incluir todos os trabalhadores em regime de Nomeação ao abrigo do art. 8º  e em Comissão de Serviço ao abrigo do art.  9º da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho 

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Total

Quadro 8: Contagem das saídas de trabalhadores nomeados ou em comissão de serviço, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo/cargo/carreira/
Motivos de saída (durante o ano)

Morte Reforma/ /Aposentação            Limite de idade                
Conclusão sem sucesso do 

período experimental            
Cessação por mútuo acordo                

Exoneração a pedido  do 
trabalhador                

TOTAL
Aplicação de pena 

disciplinar expulsiva                     
Cedência Comissão de serviço Outras situações  Mobilidade 



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 1 1 1 1 2

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 3 5 1 4 1 4 10 14

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

9 1 1 2 1 12 13

Assistente operacional, operário, auxiliar 2 4 1 1 2 3 7 10

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 5 3 1 1 1 4 4 11 8 19

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Quadro 9: Contagem das saídas de trabalhadores contratados, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género

Grupo/cargo/carreira/
Motivos de saída (durante o ano)

Morte Caducidade (termo) Reforma/ /Aposentação Limite de idade
Conclusão sem sucesso do 

período experimental            

Revogação                              
(cessação por mútuo 

acordo)

Resolução                   (por 
iniciativa do trabalhador)

Denúncia                              
(por iniciativa do 

trabalhador)  
TOTAL

Total

Despedimento  por 
inadaptação

Despedimento colectivo
Despedimento                

por extinção do posto de 
trabalho

Mobilidade Cedência Outras situações                



Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 0 0 0 0 11 21 2 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 6 0 0 4 9 20 38 58

NOTAS:

Incluir todos os trabalhadores em Contrato de Trabalho em Funções Públicas, e com Contrato de Trabalho no âmbito do Código do Trabalho;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);



Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0

Dirigente superior de 1º grau a) 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0

Técnico Superior 0

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

0

Assistente operacional, operário, auxiliar 0

Aprendizes e praticantes 0

Informático 0

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0

Pessoal de Inspecção 0

Pessoal de Investigação Científica 0

Docente Ensino Universitário 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Técnico Superior de Saúde 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

Oficial de Justiça 0

Forças Armadas - Oficial b) 0

Forças Armadas - Sargento b) 0

Forças Armadas - Praça b) 0

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0

Guarda Prisional 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Polícia Municipal 0

Total 0 0 0 0 0 0

Notas:

 - Para cada grupo, cargo ou carreira, indique o número de postos de trabalho previstos no mapa de pessoal, mas não ocupados durante o ano, por motivo de:

                - não abertura de procedimento concursal, por razões imputáveis ao serviço;

                - impugnação do procedimento concursal, devido a recurso com efeitos suspensivos ou anulação do procedimento;

                - recrutamento não autorizado por não satisfação do pedido formulado à entidade competente;

                - procedimento concursal improcedente, deserto, inexistência ou desistência dos candidatos aprovados;

                - procedimento concursal em desenvolvimento.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano, por
grupo/cargo/carreira, segundo a dificuldade de recrutamento

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de 
Defesa);

Grupo/cargo/carreira/
Dificuldades de recrutamento

Não abertura de 
procedimento concursal

Impugnação do 
procedimento concursal

Falta de autorização da 
entidade competente

Procedimento concursal 
improcedente

Procedimento concursal 
em desenvolvimento

Total



M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente superior de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0 0 0

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0

Técnico Superior 4 9 4 9 13

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

1 4 1 4 5

Assistente operacional, operário, auxiliar 1 0 1 1

Aprendizes e praticantes 0 0 0

Informático 0 0 0

Magistrado 0 0 0

Diplomata 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 1 1 0 1

Docente Ensino Universitário 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0

Médico 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0

Bombeiro 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0

Total 0 0 0 0 0 0 1 0 5 14 6 14 20

NOTAS:

(1) e (2) - Artigos 156º,157º e 158 da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho

(3) - Artigo 99º da LTFP, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 11: Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo e
género

Grupo/cargo/carreira/
Tipo de mudança

Promoções                
(carreiras não revistas e 
carreiras subsistentes)

Alteração obrigatória do 
posicionamento 

remuneratório (1)

Alteração do 
posicionamento 

remuneratório por opção 
gestionária (2)

Procedimento concursal
Consolidação da mobilidade 

na categoria (3)
TOTAL

Total



M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0 0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1 1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2 1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 2 4 2 4 6 2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 4 6 4 6 10 4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior 37 79 9 34 2 46 115 161 46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

34 101 4 40 1 1 39 142 181 39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 42 34 5 15 47 49 96 47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0 0 0 0

Informático 7 4 2 9 4 13 9 4 13

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 34 89 11 1 34 101 135 34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 2 1 2 1 3 2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0 0 0 0

Total 2 1 154 307 0 0 20 100 0 0 1 4 8 11 185 423 608
185 423 608

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

(*) Artigo 110º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Considerar a meia jornada (Lei 84/2015, de 7/08)

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

TOTAL
Total

Quadro 12: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horário de trabalho e género, em 
31 de dezembro

SE Células a vermelho - Totais não 
estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira
Rígido Flexível Desfasado Jornada contínua Trabalho por turnos Específico (*) Isenção de horário



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0 0 0 0 0 0

Dirigente superior de 1º grau a) 1 1 0 1 1 0 1

Dirigente superior de 2º grau a) 1 1 1 1 2 1 1 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 2 4 2 4 6 2 4 6

Dirigente intermédio de 2º grau a) 4 6 4 6 10 4 6 10

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior 46 114 1 46 115 161 46 115 161

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

39 142 39 142 181 39 142 181

Assistente operacional, operário, auxiliar 47 49 47 49 96 47 49 96

Aprendizes e praticantes 0 0 0 0 0 0

Informático 9 4 9 4 13 9 4 13

Magistrado 0 0 0 0 0 0

Diplomata 0 0 0 0 0 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0 0 0 0 0 0

Pessoal de Inspecção 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Investigação Científica 34 101 34 101 135 34 101 135

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 0

Docente Ensino Superior Politécnico 2 1 2 1 3 2 1 3

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0

Médico 0 0 0 0 0 0

Enfermeiro 0 0 0 0 0 0

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior de Saúde 0 0 0 0 0 0

Chefia Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal de Administração Tributária 0 0 0 0 0 0

Pessoal Aduaneiro 0 0 0 0 0 0

Conservador e Notário 0 0 0 0 0 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0 0 0 0 0 0

Oficial de Justiça 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Oficial b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Sargento b) 0 0 0 0 0 0

Forças Armadas - Praça b) 0 0 0 0 0 0

Polícia Judiciária 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0 0 0 0 0 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0 0 0 0 0 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0 0 0 0 0 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0 0 0 0 0 0

Guarda Prisional 0 0 0 0 0 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0 0 0 0 0 0

Bombeiro 0 0 0 0 0 0

Polícia Municipal 0 0 0 0 0 0

Total 185 422 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 185 423 608
185 423 608

NOTAS:

Os totais dos quadros 1, 2, 3, 4, 12, 13 e 17 devem ser iguais, por grupo/cargo/carreira e por género.

Indique para cada um dos horários de trabalho semanal, assinalados ou a assinalar, o número de trabalhadores que o praticam;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

d) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro.

Quadro 13: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o  período normal de trabalho (PNT) e género, em 31 de dezembro SE Células a vermelho - Totais não 
estão iguais aos do Quadro1

Grupo/cargo/carreira

Tempo completo

PNT inferior ao praticado a tempo completo TOTAL

Total

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

células abertas para indicar nº horas/semana

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

M Fcélulas abertas para 
indicar nº horas/semana

40 horas

(*) - Trabalho a tempo parcial, meia jornada ou outro regime: indicar o número de horas de trabalho semanais, se inferior ao praticado a tempo completo;

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

35 horas 42 horas

PNT - Número de horas de trabalho semanal em vigor no serviço, fixado ou autorizado por lei. No mesmo serviço pode haver diferentes períodos normais de trabalho; 

Quando existirem mais do que 3 horários a tempo parcial (incompletos) deve optar por estabelecer escalões em cada uma das células abertas de modo a contemplar todos os horários incompletos.

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)

Tempo parcial ou outro 
regime especial (*)



M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de 
órgãos executivos

0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes 
a)

0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 14:00 7:00 21:00 0:00 21:00

Assistente técnico, técnico de nível 
intermédio, pessoal administrativo

175:30 0:00 175:30 175:30

Assistente operacional, operário, auxiliar 1645:28 4:30 1649:58 0:00 1649:58

Aprendizes e praticantes 0:00 0:00 0:00

Informático 63:00 63:00 0:00 63:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
assistente de residência

0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Universitário 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Superior Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e 
Secundário

0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior de Saúde 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Oficial b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Sargento b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Praça b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Chefe de 
Polícia

0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Agente 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0:00 0:00 0:00

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Polícia Municipal 0:00 0:00 0:00

Total 1645:28 175:30 0:00 0:00 0:00 0:00 81:30 0:00 7:00 0:00 1733:58 175:30 1909:28

NOTAS:

Considerar o total de horas suplementares/extraordinárias efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

O trabalho suplementar diurno e nocturno só contempla o trabalho suplementar efectuado em dias normais de trabalho  (primeiras 2 colunas).

As 3 colunas seguintes são especificas para o trabalho suplementar em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e 
SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

Quadro 14: Contagem das horas de trabalho suplementar durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo a
modalidade de prestação do trabalho e género

Grupo/cargo/carreira/
Modalidade de prestação do trabalho 

suplementar

Trabalho suplementar 
diurno 

Trabalho suplementar 
nocturno

Trabalho em dias de 
descanso semanal 

obrigatório

Trabalho em dias de 
descanso semanal 

complementar
Trabalho em dias feriados TOTAL

TOTAL



M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos 0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente superior de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 1º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 2º grau a) 0:00 0:00 0:00

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior 0:00 0:00 0:00

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo 0:00 0:00 0:00

Assistente operacional, operário, auxiliar 0:00 0:00 0:00

Aprendizes e praticantes 0:00 0:00 0:00

Informático 0:00 0:00 0:00

Magistrado 0:00 0:00 0:00

Diplomata 0:00 0:00 0:00

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Inspecção 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Investigação Científica 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Universitário 0:00 0:00 0:00

Docente Ensino Superior Politécnico 0:00 0:00 0:00

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0:00 0:00 0:00

Médico 0:00 0:00 0:00

Enfermeiro 0:00 0:00 0:00

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0:00 0:00 0:00

Técnico Superior de Saúde 0:00 0:00 0:00

Chefia Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal de Administração Tributária 0:00 0:00 0:00

Pessoal Aduaneiro 0:00 0:00 0:00

Conservador e Notário 0:00 0:00 0:00

Oficial dos Registos e do Notariado 0:00 0:00 0:00

Oficial de Justiça 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Oficial b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Sargento b) 0:00 0:00 0:00

Forças Armadas - Praça b) 0:00 0:00 0:00

Polícia Judiciária 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0:00 0:00 0:00

Polícia de Segurança Pública - Agente 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0:00 0:00 0:00

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0:00 0:00 0:00

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0:00 0:00 0:00

Guarda Prisional 0:00 0:00 0:00

Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e suplementar durante o ano, por
grupo/cargo/carreira, segundo o género

Grupo/cargo/carreira/
Horas de trabalho noturno

Trabalho nocturno normal Trabalho nocturno suplementar TOTAL
TOTAL



Outro Pessoal de Segurança c) 0:00 0:00 0:00

Bombeiro 0:00 0:00 0:00

Polícia Municipal 0:00 0:00 0:00

Total 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00 0:00

NOTAS:
Considerar o total de horas efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas;

Este quadro refere-se apenas a trabalho nocturno. Para o preenchimento da  coluna “trabalho nocturno suplementar” neste quadro  deve-se considerar o 

trabalho suplementar efectuado em dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados.
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de 
Defesa);



M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0,0 0,0 0,0 

Dirigente superior de 1º grau a) 0,0 0,0 0,0 

Dirigente superior de 2º grau a) 17,0 17,0 0,0 17,0 

Dirigente intermédio de 1º grau a) 101,0 8,0 1,0 1,0 110,0 1,0 111,0 

Dirigente intermédio de 2º grau a) 84,0 10,0 5,0 115,0 6,0 5,0 16,0 209,0 225,0 

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0,0 0,0 0,0 

Técnico Superior 15,0 37,0 403,0 13,0 26,0 163,0 607,0 7,0 6,0 54,0 122,0 1,0 5,0 24,0 136,0 314,0 1 305,0 1 619,0 

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

174,0 17,0 26,0 977,0 2 451,0 24,0 75,0 3,0 23,0 42,0 182,0 3,0 3,0 87,0 100,0 1 153,0 3 034,0 4 187,0 

Assistente operacional, operário, auxiliar 5,0 6,0 274,0 1 710,0 62,0 571,0 42,0 101,0 1,0 1,0 497,0 65,0 881,0 2 454,0 3 335,0 

Aprendizes e praticantes 0,0 0,0 0,0 

Informático 25,0 6,0 382,0 421,0 5,0 5,0 10,0 428,0 426,0 854,0 

Magistrado 0,0 0,0 0,0 

Diplomata 0,0 0,0 0,0 

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - assistente 
de residência

0,0 0,0 0,0 

Pessoal de Inspecção 0,0 0,0 0,0 

Pessoal de Investigação Científica 15,0 637,0 29,0 155,0 213,0 12,0 44,0 117,0 1,0 5,0 9,0 118,0 209,0 1 146,0 1 355,0 

Docente Ensino Universitário 0,0 0,0 0,0 

Docente Ensino Superior Politécnico 102,0 2,0 0,0 104,0 104,0 

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0,0 0,0 0,0 

Médico 0,0 0,0 0,0 

Enfermeiro 0,0 0,0 0,0 

Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0,0 0,0 0,0 

Técnico Superior de Saúde 0,0 0,0 0,0 

Chefia Tributária 0,0 0,0 0,0 

Pessoal de Administração Tributária 0,0 0,0 0,0 

Pessoal Aduaneiro 0,0 0,0 0,0 

Conservador e Notário 0,0 0,0 0,0 

Oficial dos Registos e do Notariado 0,0 0,0 0,0 

Oficial de Justiça 0,0 0,0 0,0 

Forças Armadas - Oficial b) 0,0 0,0 0,0 

Forças Armadas - Sargento b) 0,0 0,0 0,0 

Forças Armadas - Praça b) 0,0 0,0 0,0 

Polícia Judiciária 0,0 0,0 0,0 

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0,0 0,0 0,0 

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0,0 0,0 0,0 

Polícia de Segurança Pública - Agente 0,0 0,0 0,0 

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0,0 0,0 0,0 

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0,0 0,0 0,0 

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0,0 0,0 0,0 

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0,0 0,0 0,0 

Guarda Prisional 0,0 0,0 0,0 

Outro Pessoal de Segurança c) 0,0 0,0 0,0 

Bombeiro 0,0 0,0 0,0 

Polícia Municipal 0,0 0,0 0,0 

Total 15,0 15,0 180,0 1 298,0 51,0 92,0 1 951,0 5 619,0 86,0 571,0 0,0 87,0 10,0 29,0 201,0 535,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 14,0 0,0 0,0 628,0 419,0 3 128,0 8 679,0 11 807,0 

NOTAS:

Considerar o total de dias completos de ausência ou periodos de meio dia;

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 64/2011, de 22 de Dezembro);

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Quadro 15: Contagem dos dias de ausências ao trabalho durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de ausência e género

Grupo/cargo/carreira/
Motivos de ausência

Casamento  Protecção na parentalidade Falecimento de familiar                Doença                      
Por acidente em serviço ou 

doença profissional
Assistência a familiares                Trabalhador-estudante           

Por conta do período de 
férias                                           

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

TOTAL
Com perda de vencimento                                           

Cumprimento de pena 
disciplinar                                           

Greve Injustificadas                                         Outros                                        Total



Data Motivo(s) da greve

31/01/2020

PNT (*) Nº de trabalhadores em greve
Duração da paralisação (em 

hh/mm)

35 horas 21 7:00

40 horas

42 horas

Trabalho a tempo parcial (**)

Outros

Total 21 7:00

Substituir dd-mm-aaaa pelo dia, mês e ano respectivo da greve

(*) Período Normal de Trabalho

(**) Artigo 68º da LTFP,  aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho; Lei n.º 84/2015, de 7 de agosto 

Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve durante o ano, por escalão de PNT e
tempo de paralisação

Identificação da greve

Âmbito (escolher da lista em baixo)

Este campo contém uma lista para o(s) motivo(s) da greve.
Deve ser escolhido na lista definida pelo menos 1 motivo por 

greve.

Clicar em cima das células a amarelo na seta à direita para escolher o item correspondente da lista de 
valores disponivel



(Excluindo prestações de serviço)

Género / Escalão de remunerações Masculino Feminino Total

Até 500 € 0

501-1000 € 69 138 207

1001-1250 € 28 76 104

1251-1500 € 11 29 40

1501-1750 € 8 12 20

1751-2000€ 7 19 26

2001-2250 € 14 30 44

2251-2500 € 8 8

2501-2750 € 2 4 6

2751-3000 € 6 8 14

3001-3250 € 11 33 44

3251-3500 € 8 20 28

3501-3750 € 1 3 4

3751-4000 € 8 24 32

4001-4250 € 8 18 26

4251-4500 € 3 3

4501-4750 € 1 1

4751-5000 € 1 1

5001-5250 € 0

5251-5500 € 0

5501-5750 € 0

5751-6000 € 0

Mais de 6000 € 0

Total 185 423 608
185 423 608

NOTAS:
i) Deve indicar o número de trabalhadores em cada escalão por género;

ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género;

iii) Não considerar os trabalhadores ausentes há mais de 6 meses e os trabalhadores que estão em licença sem vencimento a 31 de dezembro;

iv) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base ilíquida mais suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente;
v) Não incluir prestações sociais, subsídio de refeição e outros benefícios sociais;

vi) Não considerar o duodécimo do subsídio de natal.

Remuneração (€) Masculino Feminino

Mínima ( € )

Máxima ( € )

NOTA:
Na remuneração deve incluir o valor (euros) das remunerações, mínima e máxima;
Reportar a remuneração mensal base ilíquida mais os suplementos regulares e/ou adicionais/ referenciais remuneratórios de natureza permanente.

Período de referência: mês de Dezembro
Euros

Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género

A - Remunerações mensais ilíquidas (brutas)

Número de trabalhadores

B - Remunerações máximas e mínimas dos trabalhadores 
a tempo completo

Mês de referência: Dezembro 
(Indicar o Nº de trabalhadores de acordo com a respectiva posição remuneratória, 
independentemente de terem ou não recebido a remuneração ou outros abonos no mês
de Dezembro)



Remuneração base (*) 15 510 964,22 €

Suplementos remuneratórios 186 983,43 €

Prémios de desempenho 0,00 €

Prestações sociais 662 105,43 €

Benefícios sociais 1 837,68 €

Outros encargos com pessoal (**) 1 837,68 €

Total 16 363 728,44 €

Nota:

Não incluir prestadores de serviços.

(*) - incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal.

Trabalho suplementar (diurno e nocturno) 15 684,22 €

Trabalho normal nocturno 0,00 €

Trabalho em dias de descanso semanal, complementar e feriados (*) 1 174,01 €

Isenção de horário de trabalho

Disponibilidade permanente

Outros regimes especiais de prestação de trabalho (**)

Risco, penosidade e insalubridade

Fixação na periferia

Trabalho por turnos

Abono para falhas 5 360,00 €

Participação em reuniões

Ajudas de custo 88 161,17 €

Representação 71 172,64 €

Secretariado 1 399,56 €

Outros suplementos remuneratórios (***) 4 031,83 €

Total 186 983,43 €

Nota:
(*) - caso não tenha sido incluído em trabalho suplementar (diurno e nocturno);

(**) - incluir também tempo prolongado na carreira médica e suplemento de comando;
(***) - incluir também  o subsidio de residência.

Subsídios no âmbito da protecção da parentalidade (maternidade, paternidade e adopção) 13 082,78 €

Abono de família 11 439,90 €

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício 1 324,92 €

Subsídio para assistência de 3ª pessoa

Subsídio de funeral

Subsídio por morte

Acidente de trabalho e doença profissional

Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição 631 389,81 €

Outras prestações sociais 4 868,02 €

Total 662 105,43 €

Grupos desportivos/casa do pessoal

Refeitórios

Subsídio de frequência de creche e de educação pré-escolar

Colónias de férias

Subsídio de estudos 1 837,68 €

Apoio socio-económico

Outros benefícios sociais

Total 1 837,68 €

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais

Prestações sociais Valor (Euros)

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais

Benefícios de apoio social Valor (Euros)

Quadro 18: Total dos encargos anuais com pessoal

Encargos com pessoal Valor (Euros)

Quadro 18.1: Suplementos remuneratórios

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)

(**) registar:
         - as indemnizações por férias não gozadas;
         - as compensações por caducidade dos contratos dos trabalhadores saídos;
         - os encargos da entidade patronal com a CGA e a Segurança Social;
         - os abonos pagos ao trabalhador a aguardar aposentação até que a pensão passe a ser paga pela entidade competente.



Total
Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 
baixa)

1 a 3 dias de 
baixa

4 a 30 dias de 
baixa

Superior a 30 
dias de baixa

Mortal Total
Inferior a 1 dia             

(sem dar lugar a 
baixa)

1 a 3 dias de 
baixa

4 a 30 dias de 
baixa

Superior a 30 dias 
de baixa

Mortal

M 3 1 1 1 0

F 3 1 2 0

M 2 1 1 0

F 3 1 2 0

M 85 24 61 0

F 207 16 191 0

M 0 0

F 364 364 0

Notas:

Considerar os acidentes de trabalho registados num auto de notícia.

O "Nº total de acidentes" refere-se ao total de ocorrências, com baixa, sem baixa e mortais. O "Nº de acidentes com baixa" exclui os mortais. Excluir os acidentes mortais 

no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequência de acidentes de trabalho.

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 
ocorridos no ano 

Nº de dias de trabalho perdidos por acidentes 
ocorridos em anos anteriores 

Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa durante o ano, por género

Acidentes de trabalho

No local de trabalho In itinere

Nº total de acidentes de trabalho (AT) ocorridos 
no ano de referência

Nº de acidentes de trabalho (AT) com baixa 
ocorridos no ano de referência



Nº de casos

0

- absoluta

- parcial

- absoluta para o trabalho habitual

1

1

Casos de incapacidade temporária e parcial

Total

Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados
durante o ano, relativamente aos trabalhadores vítimas de
acidente de trabalho

Casos de incapacidade

Casos de incapacidade permanente:

Casos de incapacidade temporária e absoluta



Acções realizadas durante o ano 1

Trabalhadores abrangidos pelas acções realizadas 6

Quadro 25: Número de acções de formação e
sensibilização em matéria de segurança e saúde
no trabalho

Número
Segurança e saúde no trabalho

Acções de formação



Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho (a)

Equipamento de protecção (b) 99 260,67 €

Formação em prevenção de riscos (c) 

Outros custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais (d) 

Nota:
(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização / modificação dos espaços de trabalho
(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos
(c) Encargos na formação, informação e consulta
(d) Incluir única e exclusivamente os encargos com a criação e manutenção de estruturas destinadas à medicina do trabalho e à segurança do trabalhador no exercício da sua profissão.

Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e doenças
profissionais durante o ano

Valor (Euros)
Segurança e saúde no trabalho

Custos



Tipo de acção/duração Menos de 30 horas De 30 a 59 horas de 60 a 119 horas 120 horas ou mais Total

Internas 48 48

Externas 89 11 2 2 104

Total 137 11 2 2 152

Notas:
Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como:
●  acção interna, organizada pela entidade;
●  acção externa, organizada por outras entidades;

Acções internas Acções externas

Nº de participações Nº de participações
Nº de participações 

(*)
Nº de participantes 

(**)

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

0

Dirigente superior de 1º grau a) 0

Dirigente superior de 2º grau a) 2 1 3 2

Dirigente intermédio de 1º grau a) 8 2 10 5

Dirigente intermédio de 2º grau a) 13 4 17 9

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a) 0

Técnico Superior 17 40 57 25

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

5 2 7 7

Assistente operacional, operário, auxiliar 0

Aprendizes e praticantes 0

Informático 1 1 1

Magistrado 0

Diplomata 0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

0

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

0

Pessoal de Inspecção 0

Pessoal de Investigação Científica 2 55 57 21

Docente Ensino Universitário 0

Docente Ensino Superior Politécnico 0

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário 0

Médico 0

Enfermeiro 0

Quadro 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 
durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração

- N.º de participações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo trabalhador 
participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes,  conta como 2 participações);

Quadro 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

Grupo/cargo/carreira/                                                                                        
Nº de participações e de participantes 

TOTAL



Téc. Diagnóstico e Terapêutica 0

Técnico Superior de Saúde 0

Chefia Tributária 0

Pessoal de Administração Tributária 0

Pessoal Aduaneiro 0

Conservador e Notário 0

Oficial dos Registos e do Notariado 0

Oficial de Justiça 0

Forças Armadas - Oficial b) 0

Forças Armadas - Sargento b) 0

Forças Armadas - Praça b) 0

Polícia Judiciária 0

Polícia de Segurança Pública - Oficial 0

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia 0

Polícia de Segurança Pública - Agente 0

Guarda Nacional Republicana - Oficial 0

Guarda Nacional Republicana - Sargento 0

Guarda Nacional Republicana - Guarda 0

Serviço Estrangeiros Fronteiras 0

Guarda Prisional 0

Outro Pessoal de Segurança c) 0

Bombeiro 0

Polícia Municipal 0

Total 48 104 152 70

Notas:

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Totais devem ser iguais aos do Q. 27

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 
64/2011, de 22 de Dezembro);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS 
(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

(**) - Considerar o total de trabalhadores  que, em cada grupo/cargo/carreira, participou em pelo menos 1 acção de formação (exemplo: se o mesmo 
trabalhador participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta apenas como 1 participante);

(*) - N.º de participações = n.º trabalhadores na acção 1 + n.º trabalhadores na acção 2 +…+ n.º trabalhadores na acção n  (exemplo: se o mesmo 
trabalhador participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta como 2 participações);



Grupo/cargo/carreira/                               Horas 
dEspendidas

Representantes do poder legislativo e de órgãos 
executivos

Dirigente superior de 1º grau a)

Dirigente superior de 2º grau a)

Dirigente intermédio de 1º grau a)

Dirigente intermédio de 2º grau a)

Dirigente intermédio de 3º grau e seguintes a)

Técnico Superior

Assistente técnico, técnico de nível intermédio, 
pessoal administrativo

Assistente operacional, operário, auxiliar

Aprendizes e praticantes

Informático

Magistrado

Diplomata

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
administrativo

Pessoal dos Serviços Externos do MNE - 
operacional

Pessoal de Inspecção

Pessoal de Investigação Científica

Docente Ensino Universitário

Docente Ensino Superior Politécnico

Educ.Infância e Doc. do Ens. Básico e Secundário

Médico

Enfermeiro

Téc. Diagnóstico e Terapêutica

Técnico Superior de Saúde

Chefia Tributária

Pessoal de Administração Tributária

Pessoal Aduaneiro

Conservador e Notário

Quadro 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção

24:00 75:00 99:00

59:00 26:00 85:00

Horas dEspendidas em acções internas Horas dEspendidas em acções externas Total de horas em acções de formação 

0:00

0:00

92:00 704:00 796:00

35:00 50:00 85:00

90:00 328:00 418:00

0:00

8:00 8:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

11:00 708:00 719:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00



Oficial dos Registos e do Notariado

Oficial de Justiça

Forças Armadas - Oficial b)

Forças Armadas - Sargento b)

Forças Armadas - Praça b)

Polícia Judiciária

Polícia de Segurança Pública - Oficial

Polícia de Segurança Pública - Chefe de Polícia

Polícia de Segurança Pública - Agente

Guarda Nacional Republicana - Oficial

Guarda Nacional Republicana - Sargento

Guarda Nacional Republicana - Guarda

Serviço Estrangeiros Fronteiras

Guarda Prisional

Outro Pessoal de Segurança c)

Bombeiro

Polícia Municipal

Notas:

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea);

Tipo de acção/valor

Despesa com acções internas 

Despesa com acções externas 

Total

Notas:
i) Considerar as despesas efectuadas durante ano em actividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade;
ii) Considerar também as despesas de deslocação relacionadas com a formação.

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

0:00

12 604,65 €

Considerar as horas despendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acções de formação realizadas durante o ano;

Quadro 30: Despesas anuais com formação 

Valor (Euros)

0:00

12 604,65 €

0:00

0:00

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis nº 2/2004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei nº 
64/2011, de 22 de Dezembro);

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais  SIS 
(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa);

0:00

0:00
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Introdução 
 

A autoavaliação é um processo de conhecimento da Instituição que tem como principal finalidade avaliar e 

monitorizar, dimensões fundamentais do desempenho da Instituição. Considerando a importância deste 

processo, é fundamental a participação e auscultação de todos os intervenientes envolvidos nos processos do 

Instituto de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV). Deste modo, foi enviado aos Dirigentes Intermédios e 

Colaboradores do INIAV o questionário, que se anexa no final deste relatório, para medir a sua satisfação e 

motivação relativamente ao desempenho do Instituto, no que se refere ao ciclo de gestão do ano 2020. 

O inquérito que resultou neste relatório, é uma aposta estratégica orientada para um sistema de gestão de 

qualidade baseado num percurso de melhoria contínua, tendo em vista a satisfação de todos os envolvidos. 
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1. Metodologia 
A análise levada a cabo teve como objetivo aferir o grau de satisfação dos Dirigentes Intermédios e dos 
Colaboradores em relação à atuação do INIAV, identificando em simultâneo os aspetos a melhorar ou a reforçar. 
Os inquéritos aplicados basearam-se no modelo de questionário de satisfação da Estrutura de Avaliação Comum 
(CAF), estando este sujeito a algumas adaptações, alterações que se destinaram à sua atualização, a facilitar a 
análise da informação e a monitorizar as ações de melhoria mais significativas elencadas na edição anterior do 
inquérito. 
 
As dimensões de análise avaliadas foram as seguintes: Satisfação Global, Gestão e Sistemas de Gestão, Condições 
de Trabalho, Desenvolvimento na Carreira, Níveis de Motivação, Satisfação com a Liderança de Topo e 
Satisfação com a Liderança Intermédia. 
 
A plataforma de trabalho para a realização dos inquéritos foi o Google Docs, e o tratamento da informação 
recolhida foi efetuado com recurso ao Excel. 
 
A aferição do grau de satisfação foi efetuada através da escala de resposta tipo Likert (escala de resposta 
psicométrica usada em pesquisas de opinião em que os inquiridos especificam o seu nível de concordância com 
uma afirmação), tendo em conta os seguintes valores: 
 

 
 
Optou-se pela criação da categoria Não sabe/Não responde no próprio formulário do inquérito por forma a 
automatizar esta opção e facilitar a análise.  
 
Metodologicamente, foi criado um índice médio de satisfação através da construção duma escala e atribuindo 

um valor de ponderação a cada intervalo, concretamente, através da seguinte fórmula de cálculo: 

Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑠𝑎𝑡𝑖𝑠𝑓𝑎çã𝑜 = ((A∗P1)+(B∗P2)+(C∗P3)+(D∗P4))(A+B+C+D)   , sendo que: 

P1 = 1 – Coeficiente de ponderação atribuído às respostas “Muito Insatisfeito/ Muito Desmotivado” 

P2 = 2 – Coeficiente de ponderação atribuído às respostas “Insatisfeito/ Desmotivado”  

P3 = 3 – Coeficiente de ponderação atribuído às respostas “Satisfeito/ Motivado”  

P4 = 4 – Coeficiente de ponderação atribuído às respostas “Muito Satisfeito/ Muito Desmotivado” 
 
A – Numero de respostas “Muito Insatisfeito/ Muito Desmotivado” 
B – Numero de respostas “Insatisfeito/ Desmotivado” 
C – Numero de respostas “Satisfeito/ Motivado” 
D – Numero de respostas “Muito Satisfeito/ Muito Desmotivado” 

Optou-se por usar uma escala de 4 valores, de modo a evitar a tendencia central da escala, dado que no inquérito 
de 2018 se verificou que a maioria dos colaboradores optavam por escolher o valor central da escala nas suas 
respostas. 
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Infografia 1 - Percentagem de respostas (amostra) em relação 
ao universo 

Os questionários foram disponibilizados para 
preenchimento e submissão online, entre 18 
fevereiro e 5 de março de 2020, sendo garantida a 
confidencialidade e anonimato dos inquiridos.  
 
As perguntas abertas foram analisadas através da 
criação de categorias de respostas, isto é, agrupando 
as categorias de acordo com a tipologia de resposta, 
sendo registada a frequência de respostas para cada 
uma das categorias. 
 
À data da aplicação do inquérito encontravam-se ao 
serviço um universo de 609 Colaboradores e 
Dirigentes Intermédios a quem foi enviado por meio 
de correio eletrónico uma hiperligação para o 
questionário, por forma a preencherem e 
submeterem online. Assim como, um formulário em 
formato pdf com o referido questionário para ser 
preenchido em papel, de modo a salvaguardar que 
os colaboradores que por razões funcionais não 
dispusessem de computador tivessem a mesma 
oportunidade de manifestar a sua opinião acerca da 
atuação do INIAV. 

 
Foi obtida uma amostra constituída por 209 

respostas ao inquérito, representando uma 

percentagem de resposta de 34,3%. 

Verificou-se uma renúncia (Não-respostas) a este 

método de avaliação da Instituição de 65.7%, a qual 

foi superior à verificada em 2019. O aumento das 

não–respostas deveu-se ao facto de no mês de 

dezembro de 2020 ter sido aplicado um questionário 

relativo à motivação e bem-estar dos colaboradores. 
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2. Resultados 

2.1. Análise Global das Dimensões 
 

Da análise das diferentes perguntas extraíram-se os seguintes resultados globais relativos aos índices médios de 

satisfação dos inquiridos ao longo dos 3 anos de análise, os quais foram reunidos na tabela que se apresenta de 

seguida: 

 

            Tabela 1 - Índice médio de satisfação das dimensões em análise 

Em 2020 verificou-se um aumento do índice médio de satisfação, traduzido por um aumento do 

índice global de satisfação de 3.1 em 2018 e de 3.4 em 2019 para 3.5 em 2020. As dimensões de 

análise que sofreram maior variação e que contribuíram para o aumento do índice foram: 

Satisfação com a gestão dos sistemas de gestão, Satisfação com o desenvolvimento na carreira, 

e a Satisfação com a liderança do gestor de nível intermédio. 

De seguida, apresentam-se os resultados dos níveis de satisfação por dimensão de análise. 

 

2.2. Caracterização da amostra 
A amostra foi composta por 70% de colaboradores do sexo feminino e 29% do sexo masculino. Distribuidos na 

sua maioria pelas faixas etárias dos 46-55 anos e 56 -65 anos. 

  

    Gráfico  1- % de respostas por género                                                              Gráfico  2 - % de respostas por grupo etário e género 

Satisfação 
global dos 

colaborador
es com o 

INIAV

Satisfação 
com a 

gestão e 
sistemas de 

gestão

Satisfação 
com as 

condições 
de trabalho

Satisfação 
com o 

desenvolvi-
mento da 
carreira

Níveis de 
motivação

Satisfação 
com a 

liderança do 
Gestor de 

Topo

 Satisfação 
com a 

liderança do 
gestor de 

nível 
intermédio

2020 3,5 3,3 3,4 3,1 4,1 3,5 3,6

2019 3,4 3,1 3,4 2,9 4,1 3,3 3,4

2018 3,1 2,9 3,2 2,8 3,9 3 2,9

2,9% 6,5% 0,0% 6,9% 0,0% 6,1% 5,9%Variação 2019-2020

Indíce 
Médio de 

Satisfação
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2.3. Análise das Dimensões 

2.3.1. Satisfação Global dos Colaboradores com o INIAV 
 

A dimensão de análise Satisfação Global dos Colaboradores tem um índice médio de satisfação de 3.5 – Satisfeito, 

valor esse que reflete uma variação de 2,9% em relação ao ano anterior (3.4 – Satisfeito). De uma forma genérica 

o índice médio de satisfação aumentou ou manteve-se igual em todos os aspetos analisados. 

 

                     
     

 

 

 

 

  Gráfico  3 - Índice médio de satisfação da dimensão “Satisfação Global dos Colaboradores” 2018-2020 

Os colaboradores manifestaram maior satisfação com a Imagem da organização (3.8 – Satisfeito; 65% de 

respostas), com o Desempenho da organização (3.8 – Satisfeito; 62% de respostas) e com o Relacionamento da 

organização com os cidadãos e a sociedade (3.8 – Satisfeito; 60% de respostas). Os aspetos com que os 

colaboradores continuam menos satisfeitos são: o Envolvimento dos colaboradores nos processos de tomada 

de decisão (3.1 – Satisfeito; 42% de respostas), os Mecanismos de consulta e diálogo entre colaboradores e 

gestão (3.1 – Satisfeito; 40% de respostas). 

Do total dos inquiridos (209), 52.7% está “Satisfeito” com a generalidade dos pontos apresentados, 13.4% está 

“Muito Satisfeito”, 20.9% está “Insatisfeito”, 5.6% está “Muito Insatisfeito” e 7.3% “Não Respondeu”. 

Imagem da organização

Desempenho global da organização

Relacionamento da organização com os cidadãos e a sociedade

Forma como a organização gere os conflitos de interesse

Nível de envolvimento dos colaboradores na organização e na
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decisão

Envolvimento dos colaboradores em atividades de melhoria

Mecanismos de consulta e diálogo entre colaboradores e gestão

Responsabilidade social da organização

Consciencialização  quanto a possíveis conflitos de interesse e
importância do comportamento ético
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Gráfico  4 - Percentagem de respostas à dimensão Satisfação Global dos Colaboradores 

Relativamente, às sugestões de melhoria apenas 29.7% dos colaboradores contribuíram para este ponto. 

Destacando-se de entre as demais sugestões: Melhorar a comunicação interna (43,4% de respostas) e Envolver 

os colaboradores nos processos de melhoria e na tomada de decisão (17% de respostas).  

3%

1%

2%

4%

5%

11%

7%

12%

7%

4%

11%

13%

13%

17%

26%

33%

35%

35%

12%

13%

65%

62%

60%

50%

51%

42%

45%

40%

57%

56%

18%

19%

19%

11%

15%

7%

9%

9%

15%

13%

3%

4%

5%

18%

3%

9%

4%

4%

9%

14%

Imagem da organização

Desempenho global da organização

Relacionamento da organização com os cidadãos e a sociedade

Forma como a organização gere os conflitos de interesse

Nível de envolvimento dos colaboradores na organização e na
respetiva missão

Envolvimento dos colaboradores nos processos de tomada de
decisão

Envolvimento dos colaboradores em atividades de melhoria

Mecanismos de consulta e diálogo entre colaboradores e gestão

Responsabilidade social da organização

Consciencialização  quanto a possíveis conflitos de interesse e
importância do comportamento ético

Satisfação Global dos Colaboradores

Não sabe/ Não responde  Muito satisfeito  Satisfeito  Insatisfeito Muito insatisfeito



Relatório de Análise do Questionário de Satisfação dirigido aos Dirigentes 
Intermédios e Colaboradores 

2020 

 

11 
 

Gráfico  5 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação Global dos Colaboradores” 

Na categoria Melhorar a comunicação interna, os pontos mais salientados pelos colaboradores foram: Potenciar 

o diálogo entre colaboradores e a direção topo e entre colaboradores e a Direção intermédia; Potenciar a 

proximidade dos dirigentes com os colaboradores e os serviços; Criar fluxos de comunicação claros, transparentes 

e transversais; Utilizar canais de comunicação adequados; Partilhar com os colaboradores os objetivos a longo 

prazo da organização; Criar reuniões anuais intrassectoriais, para enumeração dos pontos fracos do setor e em 

conjunto criar soluções para melhorar a eficiência. 

Relativamente, à categoria de resposta Envolver os colaboradores nos processos de melhoria e na tomada de 

decisão, foram reforçados os seguintes pontos: Maior participação dos colaboradores na definição e discussão 

das linhas orientadoras e estruturantes das atividades do organismo; Divulgar o trabalho que a Instituição 

desenvolve e a sua importância junto do público; Potenciar o envolvimento dos responsáveis dos setores nas 

tomadas de decisões, criando mecanismos para que cada setor funcione em prol do coletivo; Estimular a 

participação dos colaboradores na definição e na discussão das linhas orientadoras e estruturantes das atividades 

do organismo. 

Outras sugestões reportadas enquadradas nas categorias de resposta apresentadas no gráfico 5 foram: Dar mais 

atenção à resolução dos problemas de operacionalidade dos diversos setores; Melhorar a performance dos 

departamentos de modo a acompanharem as exigências da área de investigação; Melhorar a gestão interna; 

Restruturar profundamente o sistema de gestão financeira e de pessoal; Melhorar a gestão dos timings de 
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1,9%

3,8%
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aquisição de consumíveis e outros bens indispensáveis à execução dos projetos de investigação e ao cumprimento 

das prestações de serviços; Prestar mais serviço de consultoria à comunidade; Criar condições para que a 

investigação possa criar mais valor; Criar grupos de trabalho e maior interação entre colaboradores; Investir na 

qualificação dos colaboradores; Aumentar a disponibilidade de meios técnicos e humanos; Implementar a 

manutenção preventiva para melhorar a resposta; Melhorar a performance dos departamentos; Divulgar o INIAV 

e o seu trabalho ; Melhorar a gestão interna e a organização do trabalho; Encontrar mecanismos para motivar os 

colaboradores; Melhorar os processos da instituição; Reduzir as deficiências na disponibilidade de Viaturas de 

serviço; Reduzir as deficiências na conclusão dos Procedimentos de Aquisição; Potenciar a colaboração entre 

Dirigentes e Colaboradores; Formar os dirigentes em liderança; Potenciar a ligação entre os Conselhos Científico 

e Diretivo; Gerir eficientemente o recrutamento e seleção de modo que o perfil dos candidatos seja mais 

adequado. 

 

2.3.2. Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão 
A dimensão de análise Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão tem um índice médio de satisfação de 3.3 

– Satisfeito representando um aumento de 6,5% em relação ao ano anterior (3.1 – Satisfeito). No geral, verificou-

se um aumento da satisfação em todos os parâmetros de análise desta dimensão. 

                             

 

 

 

 

  

 

          Gráfico  6 - Índice Médio de Satisfação da dimensão “Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão” 

Os aspetos que revelaram um maior índice de satisfação foram: a Aptidão da liderança para conduzir a 

organização da gestão de topo (3.7 – Satisfeito; 56% de respostas), a Aptidão da liderança para conduzir a 

organização da gestão de nível intermédio (3.6 – Satisfeito; 54% de respostas) e a Postura da organização face à 

mudança e à inovação (3.6 – Satisfeito; 56% de respostas). A Forma como o sistema de avaliação do desempenho 

em vigor foi implementado (3.0 – Satisfeito; 36% de respostas), a Forma como a organização reconhece os 

esforços individuais (3.0 – Satisfeito; 37% de respostas) e a Capacitação da gestão para envolver os 

colaboradores nas tomadas de decisão (3.0 – Satisfeito; 38% de respostas) são os aspetos que revelam maior 

insatisfação desde o ano 2018. 
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Do total dos inquiridos (209), 44.5% está “Satisfeito” com a generalidade dos pontos apresentados, 12.8% está 

“Muito Satisfeito”, 25.6% está “Insatisfeito”, 9.6% está “Muito Insatisfeito” e 6.5% “Não Respondeu”. 

 

Gráfico  7 - Percentagem de respostas à dimensão “Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão” 

Na dimensão Gestão e Sistemas de Gestão abstiveram-se de dar sugestões de melhoria 79.9% dos colaboradores. 

Dos 20% respondentes as sugestões com maior representatividade foram: melhorar a comunicação top-down e 

bottom-up (32.5% de respostas) e envolver os colaboradores nas tomadas de decisão (15% de respostas). 
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Gráfico  8 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão”  

Na categoria de resposta melhorar a comunicação top-down e bottom-up, foram reforçados os seguintes 

aspetos: Promover o diálogo frequente da gestão de topo com as chefias intermédia; Criar mecanismos para que 

a comunicação direta entre direção de topo e colaboradores seja minimizada de modo a que esse contacto com 

a direção superior seja realizado pelas chefias intermédias; Fomentar reuniões periódicas e sistemáticas com a 

gestão de topo; Informar os colaboradores e dirigentes dos eventuais progressos ou decisões que estejam a ser 

tomadas; Dar resposta atempada a pedidos solicitados; Melhorar o nível de comunicação entre as partes 

envolvidas; Aproximar a direção dos colaboradores. 

A categoria envolver os colaboradores nas tomadas de decisão foi representada pelos seguintes aspetos: orientar 

os colaboradores para objetivos bem identificados e bem transmitidos para que os mesmos possam ser 

interiorizados; criar mecanismos de participação dos colaboradores na definição de objetivos e propostas de 

melhoria; ouvir os colaboradores que executam as tarefas antes da tomada de decisão. 

Outras sugestões apresentadas no âmbito das categorias de resposta referidas no gráfico 8: avaliar 

adequadamente os investigadores e abrir concursos para progressão na carreira; definir uma estratégia para a 

Instituição a médio e longo prazo; adequar a estrutura interna às necessidades atuais;  apostar na formação e no 

reforço das equipas técnicas e de manutenção; reconhecer e valorizar os esforços individuais; implementar uma 

avaliação ajustada para a carreira de investigação; definir a estratégia e a sua comunicação;  considerar na 

avaliação dos colaboradores os esforços para alcançar a missão; promover o diálogo aberto com as equipas de 

investigação; acabar com o assedio moral e psicológico, melhorar os sistemas de gestão; gerir de forma menos 

burocratizada; rever a forma como a avaliação de desempenho está implementado no INIAV; promover a 
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progressão nas carreiras; utilizar parte das receitas geradas em prestação de serviços pela equipa que a gera; criar 

grupos de trabalho; definir os objetivos com clareza. 

 

2.3.3. Satisfação com as Condições de Trabalho 
A dimensão de análise Satisfação com as Condições de Trabalho manteve o índice médio de satisfação do ano 

anterior 3.4 – Satisfeito.  

 

                     

  

 

 

 

      

     

 Gráfico  9- Índice Médio de Satisfação da dimensão “Satisfação com as Condições de Trabalho” 

A Flexibilidade do horário de trabalho (4.1 – Muito Satisfeito; 37% de respostas), a Possibilidade de conciliar a 

vida profissional com a vida familiar e assuntos pessoais (4.0 – Muito Satisfeito; 35% de respostas). O Serviço de 

bar (2.4 – Insatisfeito; 29% de respostas) e o Serviço de refeitório e cantina (2.5 – Insatisfeito; 29% de respostas) 

são os que revelam maior insatisfação e também a maior abstenção de respostas. 

Do total dos inquiridos (209), 44% está “Satisfeito” com a maioria dos pontos apresentados, 18% está “Muito 
Satisfeito”, 19,6% está “Insatisfeito” e 10.9% está “Muito Insatisfeito” e 7% “Não Respondeu”. 
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 Gráfico  10- Percentagem de respostas à dimensão “Satisfação com as Condições de Trabalho” 

Abstiveram-se de dar sugestões de melhorias relativamente às condições de trabalho 63.2% dos colaboradores. 

Dos 36.8 % de respostas, as que obtiveram maior representação foram: adquirir equipamento informático e 

software atualizado (47.2% de respostas) e reativar, remodelar e rever horário e funcionamento do bar e do 

refeitório (20.8% de respostas), maior limpeza e presença de segurança nos edifícios (11.3% de respostas). 
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 Gráfico  11 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação com as Condições de Trabalho” 
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requalificar os técnicos superiores doutorados para a carreira de investigação; melhorar a comunicação com os 

colaboradores; retomar a prática de acesso às impressoras; criar banco fotográfico; disponibilizar água potável 

em todos os edifícios. 

2.3.4. Satisfação com o Desenvolvimento da Carreira 
A dimensão de análise Satisfação com o Desenvolvimento na Carreira tem um índice médio de satisfação de 3.1 

– Satisfeito e sofreu um aumento de 6.9% face ao ano anterior (2.9 – Insatisfeito). 

 

 

 

 

 

Gráfico  12 - Índice Médio de Satisfação da dimensão “Satisfação com o Desenvolvimento da Carreira” 
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Gráfico  13 – Percentagem de respostas à dimensão “Satisfação com o Desenvolvimento da Carreira” 

Das sugestões de melhoria apresentadas, 36.8% de respostas face ao universo, as que obtiveram maior 

representatividade foram: oferecer oportunidade de progressão na carreira (34.9% de respostas), rever o 

sistema de avaliação de desempenho (15.9% de respostas), promover ações de formação profissional (11.1% de 

respostas) e abertura de concurso para a carreira de investigação (9.5% de respostas). Verificou-se uma 

abstenção de resposta à apresentação de sugestões de melhorias de 63.2%. 

      
Gráfico  14 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação com o Desenvolvimento na Carreira” 
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Na categoria de resposta oferecer oportunidade de progressão na carreira, foram reforçados os seguintes 

aspetos: criar a oportunidade a novos colaboradores de melhorarem os seus graus académicos e subirem na 

carreira; valorizar as carreiras profissionais. 

Na categoria de resposta rever o sistema de avaliação de desempenho, foram reforçados os seguintes aspetos: 

adequar o sistema de avaliação à categoria profissional; rever o sistema de cotas. 

Relativamente, à categoria promover ações de formação profissional salienta-se: direcionar a formação 

profissional para os objetivos da instituição. 

Outras sugestões reportadas nas diferentes categorias de resposta apresentadas no gráfico em análise: aplicar o 

Estatuto da Carreira de Investigação Científica (ECIC); aplicar os requisitos para progressão remuneratória à 

Carreira de Investigação Científica; implementar novas tecnologias nos laboratórios; contratar jovens para 

renovarem e dinamizarem os laboratórios; melhorar a gestão de Recursos Humanos; reconhecer e valorizar os 

esforços individuais; requalificar os técnicos superiores doutorados para a carreira de investigação; consolidar os 

colaboradores que ainda não estão na carreira atual; reforçar e melhorar as equipas das diferente UO; criar 

Recursos Adequados; promover ações de formação profissional; reforçar os RH dos laboratórios; abertura de 

concurso para a carreira de investigação; melhorar a Politica de Recursos Humanos; criar condições experimentais 

exequíveis; potenciar o contacto funcional do avaliador com os avaliados; implementar novas tecnologias e 

equipamentos laboratoriais; melhorar as condições de trabalho; implementar a avaliação dos dirigentes 

intermédios; alterar da legislação nacional no âmbito da progressão de carreira; melhorar a comunicação top-

down e bottom-up; reconhecer como tempo de serviço o tempo exercido enquanto bolseiro de investigação; criar 

a oportunidade para estágios no nacionais e no estrangeiro. 

 

2.3.5. Níveis de Motivação 
A dimensão de análise Grau de Motivação tem um índice médio de satisfação de 4.1 – Muito motivado. 

  

 

 

 

 

Gráfico  15 - Índice Médio de Satisfação da dimensão “Níveis de motivação” 
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O Desenvolvimento do trabalho em equipa é o aspeto em que se verifica, desde o ano passado, o maior grau de 

motivação (4.3 – Muito motivado), seguindo-se com a mesmo índice de motivação: Participar em processos de 

melhorias, Participar em ações de formação e Aprender novos métodos de trabalho (4.1- Muito motivado).  

Foram criadas duas novas categorias de análise, dado que estas obtiveram uma grande representatividade nas 

sugestões de melhoria dos inquéritos anteriores, designadamente, Motivação para Participar em ações de Team 

Building (4.0 – Muito motivado) e Motivação para Participar de seminários internos de diferentes temáticas (4.0 

– Muito motivado). 

Do total dos inquiridos (209), 44.8% sente-se “Motivado” para a concretização dos pontos apresentados, 33.8% 

está “Muito motivado”, 9.5% está “Desmotivado”, 2.1% está “Muito Desmotivado” e 9.8% “Não respondeu”. 

 
Gráfico  16 - Percentagem de respostas à dimensão “Níveis de motivação”   
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avaliação de desempenho; criar condições de trabalho adequadas para o exercício das funções de investigador; 

aplicar o Estatuto da Carreira de Investigação Científica (ECIC); melhorar os processos da instituição; reformar 

profundamente todo o sistema; flexibilizar e autonomizar financeiramente para implementar novas metodologias 

e novas equipas; maior integração das equipas; criar nova estrutura orgânica; melhorar a gestão de topo e a 

intermédia; promover ações de formação profissional; existir rotatividade de funções; concretizar os objetivos 

definidos; simplificar e pôr a funcionar o sistema de aquisições; recrutar assistentes técnicos e operacionais para 

apoiar os investigadores; requalificar os técnicos superiores doutorados para a carreira de investigação; 

consolidar na carreira; obter resposta do CD aos pedidos realizados, oferecer oportunidade de progressão na 

carreira; desenvolver novas competências; recrutar jovens para as equipas; executar o plano de melhorias. 

 

Gráfico  17 - Ações de melhoria sugeridas da dimensão “Níveis de motivação”    
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Gráfico  18 - Índice Médio de Satisfação da dimensão “Satisfação com a liderança de topo” 

Os aspetos que revelaram um maior índice de satisfação foram: Demonstra empenho no processo de mudança 

(3.6 – Satisfeito) e Encoraja a confiança Mútua e o Respeito (3.6 – Satisfeito). Verificou-se um aumento da 

satisfação em todos os pontos analisados, à exceção do ponto Lidera através do exemplo que manteve o índice 

de satisfação de 3.5 – Satisfeito.  

 

Gráfico  19 - Percentagem de respostas à dimensão “Satisfação com a liderança de topo” 
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Da observação do gráfico conclui-se que, as afirmações com que os inquiridos estão Satisfeitos ou Muito 

Satisfeitos em relação à liderança de topo são: Lidera através do exemplo (75% de respostas), Demonstra 

empenho no processo de mudança (71% de respostas) e Encoraja a confiança mútua e o respeito (70% de 

respostas). 

E, as que menos identificam com a liderança da gestão de topo são: Informa e consulta os colaboradores com 

regularidade sobre os assuntos importantes da organização (42% de respostas) e Reconhece e premeia os 

esforços individuais e das equipas (39% de respostas). Estes pontos mantêm-se em relação ao ano anterior e 

refletem as ações de melhoria sugeridas pelos colaboradores nos três anos de aplicação do presente questionário 

(2018, 2019 e 2020), sendo importante encontrar uma estratégia que vá ao encontro das necessidades e das 

perceções dos colaboradores, de modo a aumentar o seu nível de satisfação para com o INIAV. 

Abstiveram-se de dar sugestões de melhoria 82.8% dos inquiridos. Dos 36% de resposta e da análise do gráfico 

20, é possível observar que 61.3% considera importante melhorar a comunicação interna. Nomeadamente, 

através de um maior dialogo, participação e informação dos colaboradores, do aumento da interação com os 

colaboradores, do saber ouvir os colaboradores, da divulgação dos eventos e acontecimentos do Instituto, do 

potenciar reuniões com os colaboradores, do dar a conhecer as melhorias implementadas, de aumentar a 

resposta às solicitações e de ter em conta as sugestões dos colaboradores.  

As restantes sugestões de melhoria referidas foram: executar as intenções, maior envolvimento da gestão de 

topo, criar mecanismos para receber reclamações e sugestões, envolver os dirigentes intermédios em projetos de 

investigação, garantir a aquisição de reagentes, gerir de forma menos impositiva e com critérios mais igualitários, 

promover ações de formação profissional adequadas, maior proximidade, criar mecanismos para obter execução 

financeira e de outros meios, envolver os colaboradores na organização, comunicar as melhorias implementadas, 

reconhecer e valorizar os esforços individuais, promover reuniões para avaliar os pontos fracos e encontrar 

alternativas, promover a melhoria organizacional. 

 
Gráfico  20 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação com a liderança de topo”   
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2.3.7. Satisfação Com a Liderança Intermédia 
A dimensão de análise Satisfação com a liderança Intermédia apresenta um índice médio de satisfação de 3.6 – 

Satisfeito e sofreu um aumento de 5.9% em relação ao ano anterior (3.4 – Satisfeito). 

 

     
         

 

 

 

 

 

 

           Gráfico  21  - Índice Médio de Satisfação da dimensão “Satisfação com a liderança Intermédia”    

Os aspetos que revelam um maior índice de satisfação, de 3.7 – Satisfeito, são: Lidera através do exemplo, 
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Encoraja a confiança mútua e o respeito, Promove uma cultura de aprendizagem e melhoria contínua. A exceção 

do aspeto Adequa o tratamento dado às pessoas, às necessidades e às situações em causa, que desceu de 3.4 

para 3.1, todos os restantes pontos em análise aumentaram o índice de satisfação. 
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 Gráfico  22 - Percentagem de respostas à dimensão “Satisfação com a liderança de nível intermédio” 

As afirmações com que os colaboradores inquiridos estavam Satisfeitos ou Muito satisfeitos, 75% de respostas, 

com a liderança da gestão de nível intermédio foram: Lidera através do exemplo, Demonstra empenho no 

processo de mudança, Aceita sugestões de melhoria, Encoraja a confiança mútua e o respeito e Adequa o 

tratamento dado às pessoas, às necessidades e às situações em causa.  

E, as que menos identificaram com a liderança da gestão de topo foram: Promove ações de formação (34% de 

respostas), Reconhece e premeia os esforços individuais e das equipas (32% de respostas) e Envolve os 

colaboradores nas tomadas de decisão (30% de respostas).  

A percentagem de colaboradores que se absteve de dar sugestões de melhoria foi de 89%. Dos 11% de respostas, 

40% considera importante melhorar a comunicação interna, tendo em conta os seguintes pontos: ouvir os 

colaboradores, aumentar a interação com os trabalhadores, informar dos problemas do setor e delegar. 

Consideram, ainda, importante: promover ações de formação profissional adequadas, reconhecer e premiar os 
esforços em equipa, melhorar a gestão do tempo, delegar poderes aos Dirigentes Intermédios, clarificar os 
métodos utilizados, aumentar a eficácia na resolução de problemas, explicar a visão e a estratégia de forma clara, 
potenciar a proximidade com os colaboradores, formar os dirigentes em liderança, promover reuniões para 
avaliar os pontos fracos e encontrar alternativas.  
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Gráfico  23 - Ações de melhoria sugeridas na dimensão “Satisfação com a liderança Intermédia” 
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Conclusões 
O presente relatório faz parte duma estratégia orientada para um sistema de gestão de qualidade e de melhoria 

contínua, tendo em vista a satisfação de todos os envolvidos na atividade da instituição, nomeadamente 

Dirigentes, Colaboradores, Parceiros institucionais e Stakeholders.  

Este constitui uma oportunidade de conhecer o desempenho da organização ao nível da gestão interna, a partir 

da qual a organização poderá definir metas ou conhecer a evolução da tendência dos resultados através de 

aplicações futuras, aplicações que deverão ser anuais de modo a existir uma continuidade da monitorização das 

melhorias introduzidas e avaliar o impacto dessas melhorias na organização. 

No que se refere à caracterização do universo, saliente-se que na altura da aplicação do inquérito foram 

auscultados os 609 Dirigentes e Colaboradores presentes, responderam ao questionário 209 inquiridos, 

equivalendo a uma amostra de 34.3%. Observou-se um decréscimo da taxa de resposta na ordem dos 9.7% em 

relação ao ano anterior, tendo contribuído para este decréscimo a aplicação de um outro questionário aos 

colaboradores no mês de dezembro.   

No ciclo de gestão de 2020 assistiu-se a um aumento do índice médio de satisfação, traduzido numa evolução 

positiva do índice global de satisfação ao longo dos 3 anos em análise: 3.1 em 2018, 3.4 em 2019 e 3.5 em 2020. 

As dimensões de análise que sofreram maior variação e que contribuíram para o aumento do índice foram: 

Satisfação com a Gestão e Sistemas de Gestão, Satisfação com o Desenvolvimento na Carreira, Satisfação com a 

Liderança do Gestor de Topo e como Gestor de Nível Intermédio. 

Durante o ano 2020 os aspetos com que os Dirigentes e Colaboradores revelaram estar mais satisfeitos foram: os 

níveis de motivação (4.1), a liderança do gestor de nível intermédio (3.6). E, expressaram estar menos satisfeitos 

com o desenvolvimento da carreira (3.1), passando esta dimensão a ter em relação ao ano anterior um índice 

satisfatório. 

 

 Gráfico  24 - Valores médios de satisfação das perguntas do questionário aplicado aos Dirigentes e Colaboradores do INAV    
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executada e que vai ao encontro das preocupações dos colaboradores e das suas sugestões de melhoria. Neste 

momento está em curso a elaboração do plano de comunicação interna que conta com a intervenção da gestão 

de topo e da gestão intermédia e que tem em conta os resultados dos questionários aplicados aos colaboradores, 

bem como as suas sugestões de melhoria. 

No que se refere às sugestões apresentadas nas diferentes dimensões, estas revelam as mesmas preocupações 

que nos anos anteriores. A grande maioria destas sugestões que apresentam maior representatividade são 

transversais às diferentes dimensões, pelo que se optou por apresenta-las de forma conjunta na lista que se 

segue: 

Liderança  

 Melhorar a comunicação Interna; 

 Melhorar a comunicação top-down e bottom-up; 

 Envolver os colaboradores nos processos de melhoria e na tomada de decisão;  

 Existir maior empenhamento da Gestão de topo; 

 Promover a presença e o contacto dos gestores de topo com os colaboradores; 

 Reconhecer os esforços das equipas e dos colaboradores e desenvolver um sistema de recompensas. 

 

Condições de trabalho 

 Melhorar as condições físicas e materiais do INIAV;  

 Adequar a estrutura interna às necessidades atuais; 

 Adquirir equipamento informático e software atualizado; 

 Reativar, remodelar e rever horário e funcionamento do bar e do refeitório; 

 Implementar os Serviços de Segurança e Saúde no trabalho; 

 Melhorar a resposta do Servicedesk; 

 Melhorar a limpeza e presença de segurança nos edifícios. 

 

Recursos Humanos 

 Rever o sistema de avaliação de desempenho; 

 Oferecer oportunidade de progressão na carreira;  

 Aplicar o Estatuto da Carreira de Investigação Científica (ECIC); 

 Implementar uma avaliação ajustada para a carreira de investigação; 

 Abertura de concurso para a carreira de investigação; 

 Implementar a avaliação dos dirigentes intermédios; 

 Contratar jovens para renovarem e dinamizarem os laboratórios; 

 Melhorar a gestão de Recursos Humanos; 

 Criar a oportunidade para estágios no nacionais e no estrangeiro; 

 Promover formação adequada ao posto de trabalho. 
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Anexo – Questionário 
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1. METODOLOGIA UTILIZADA 

1.1. Estrutura do Inquérito 

O inquérito foi estruturado em 6 Grupos: 

 O primeiro Grupo recolheu informação sobre os serviços do INIAV que o cliente utiliza ou 

utilizou. Compreendeu 6 áreas dos serviços analíticos: laboratórios químico agrícola em 

Lisboa e Oeiras; laboratórios de segurança alimentar (análises de resíduos e toxicologia, 

alimentação animal e microbiologia alimentar) em Oeiras e Vairão; laboratórios de 

sanidade vegetal e OGM’s (Controlo de Organismos de Quarentena, Consultas 

fitossanitárias e OGM's) de Oeiras; laboratórios de saúde animal (diagnóstico de doenças 

de animais, incluindo zoonoses) de Oeiras, Vairão e Évora; laboratórios de genética 

molecular de Alter do chão e Santarém; laboratórios de tecnologia alimentar 

(microbiologia agroindustrial, físico-química e análise sensorial) em Oeiras; 

 O segundo Grupo recolheu dados para avaliação da satisfação dos clientes quanto ao 

desempenho dos serviços prestados pelo INIAV e avaliação global; 

 O terceiro Grupo recolheu informação sobre a frequência de utilização dos serviços do 

INIAV; 

 O quarto Grupo recolheu informação sobre as razões de escolha dos serviços do INIAV; 

 O quinto Grupo pretendeu identificar o tipo de organização/ cliente dos serviços do INIAV;  

 O sexto Grupo pretendeu recolher sugestões de melhoria dos serviços do INIAV; 

1.2. Método de Recolha de Dados e Dimensão da amostra 

O inquérito de avaliação da satisfação de clientes dos laboratórios INIAV, foi enviado por 

endereço electrónico, indicando link da plataforma do Google Forms 

(https://forms.gle/zTFJQqnYao3KK18M7).  

No formulário foi utilizada a escala de resposta tipo Likert par de 4 pontos, de modo a evitar o 

enviesamento da tendência central para avaliação do desempenho e escala 5 impar para 

avaliação global com ponto central indiferente ou neutro. 

O tratamento da informação recolhida foi efetuado com recurso ao Excel. A única pergunta 

aberta (sugestões) foi analisada através da criação de categorias de respostas, sendo registada 

a frequência de respostas para cada uma das categorias.  

Foram enviados 2623 e-mails a clientes, cuja informação foi obtida: 

 do programa nautilus, de clientes que solicitaram serviços ao INIAV em 2020;  

 do Laboratório Químico Agrícola Rebelo da Silva (LQARS) respeitantes a todos os que 

clientes que solicitaram ensaios durante o ano de 2020; 

 Lista de clientes do laboratório de Alter do chão. 

https://forms.gle/zTFJQqnYao3KK18M7
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1.3. Período de realização do inquérito 

O inquérito foi disponibilizado de 13 a 30 de abril de 2021, sendo garantida a confidencialidade 

e anonimato dos inqueridos. 

2. RESULTADOS 

Dos e-mails enviados (2623) com link do inquérito, 10% não foram recebidos por falha de 

comunicação com o recetor.  

Dos e-mails rececionados pelos clientes (2351), apenas 7% responderam ao questionário (163), 

cujos dados foram analisados em folha de cálculo Excel. 

 

Gráfico 1 – E-mails enviados 

 

Gráfico 2 - Distribuição das respostas por áreas laboratoriais: TA - Tecnologia Alimentar; GM - Genética Molecular; 

SA - Segurança Alimentar; SV - Sanidade vegetal; QA - Químico Agrícola; San - Saúde animal 

As áreas laboratoriais com maior percentagem de respostas foram a saúde animal - 
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90% 

10% E-mails 
recebidos 

E-mails 
inactivos 

0% 

5% 

10% 

15% 

20% 

25% 

0% 0% 1% 1% 1% 2% 

4% 
6% 

7% 
8% 8% 

11% 
12% 

17% 

22% 



 
 

RELATÓRIO DE AVALIACÃO DA SATISFAÇÃO DOS CLIENTES - 2020 

Página 6 de 9 
 

químico agrícola - laboratórios de Oeiras (11%), sendo as restantes áreas de utilização abaixo 

dos 8%. 

2.1. Avaliação global 

Na avaliação global da satisfação do cliente, 45% consideraram o serviço prestado pelo INIAV 

de muito bom e 40% de bom. Dos inquiridos, 12% avaliaram como Suficiente e apenas 2% 

consideraram mau. Nenhum dos inquiridos se mostrou Indiferente á prestação do serviço pelo 

INIAV. 

 

 

Gráfico 3 - Avaliação global do serviço prestado pelo INIAV 
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Gráfico 4 - Avaliação global do serviço prestado pelo INIAV por áreas laboratoriais 

2.2. Desempenho do INIAV  

Em relação ao desempenho dos serviços laboratoriais com os quais o cliente se relaciona 

diretamente, desde a receção das amostras para análise, qualquer que fosse o seu tipo, até á 

receção dos resultados e respetivo pagamento, a avaliação indicou que mais de 90% mostrou-

se muito satisfeito ou satisfeito com os itens analisados, com exceção do prazo de resposta em 

que 15% mostraram encontrar-se insatisfeitos ou pouco satisfeitos. Concluindo-se mais uma 

vez que o indicador “prazo de resposta” constitui um fator crítico para o desempenho do 

INIAV.  

 

 

Gráfico 5 – Avaliação do serviço prestado pelo INIAV  
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2.3.  Frequência de utilização dos serviços do INIAV 

Na utilização dos serviços do INIAV 56% dos clientes indicam uma frequência esporádica dos 

mesmos, seguida de uma utilização anual de 28%. 

 
 Gráfico 6 – Frequência de utilização dos serviços do INIAV  

2.4.  Escolha do INIAV como fornecedor de serviços laboratoriais 

O INIAV como laboratório nacional de referência é a escolha de 41% dos clientes, seguido de 

confiança nos serviços (29%), laboratório acreditado (14%) e laboratório publico (9%). 

 
 
Gráfico 7 – Escolha do INIAV como fornecedor de serviços laboratoriais  
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2.5. Tipo de organização/cliente do INIAV 

Dos clientes do INIAV que responderam ao inquérito, a maioria pertence a organizações, 

sendo 31% empresas e 15% hospitais/clinicas veterinárias. Dos clientes individuais, a maioria 

são proprietários de animais (20%) e agricultores (13%). 

 

Gráfico 8 - Tipo de organização/cliente do INIAV 

2.6. Sugestões 

No campo para sugestões 25% dos inquiridos comentaram com elogios aos serviços e pessoal 

do INIAV, 18% escreveram sobre fragilidades gerais dos serviços, na sua maioria já 

contempladas na matriz de riscos e oportunidades, pelo que não serão registadas como 

reclamações e 57% dos comentários foram considerados como oportunidades de melhoria.  

 

Gráfico 9 - Sugestões  
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